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CONCURSO PARA A OBTENÇÃO DC DIPLOMA 
DE ARQUITECTO 

t 
-TM CINEMA-

MEMÓRIA DESCRITIVA 
E JUSTIFICATIVA. 

PROGRAMA:-
No cruzamento da Avenida Fernão de Magalhães e T ra ­
v e s s a de Campanhã, em cujo l o g a r , por c o n s i d e r a ç õ e s 
de ordem u rbana , se e s t a b e l e c e uma, pequena Praça pa­
r a desconges t ionamento d e s t a s a r t é r i a s e d o u t r a s que 

p r e t e n d e - s e c o n s t r u i r o Ai­m e d ' l h e dtíO C.C9S30 
nem a proj 3?t ad 
E s t e Cinema 3 
massa de gen te o p e r á r i a q ; 
ro do Bonf.t5^Dî ÃRpT |̂"npî "UR36pm condi iões e s e c t o r 
pri^^v^iPD^E'to^ftSl^cf18 camadas s o c i a i s mais e x i g e n t s * 
Ã sua:.lotaçãpIN/gNdAeÃj.294 l u g a r e s d i s t r i b u í d o s por p l a -

0 quas i que exc lus ivamente à 
! dominante naquele Ba i r -

p ro -

t H a. e D a l e ao" uni 90 
E s t e e d i f í c i o s e r a dotado de t o d a s as dependências e 
s e r v i ç o s i n d i s p e n s á v e i s pa ra comodidade e segurança 

regulamento8 
Campa­

do publ ico e s e r á c o n s t r u í d o segundo os 
e mais d i s p o s i ç õ e s l e g ,1 s em v i g o r . 
No gávSto da Praça r e f e r i d a com a Travessa 
nhã e num espaço aéreo cons iderado super -abundan te 
pa r a a p a r t e func iona l do Cinema, s e r a c o n s t r u í d o um 
o u t r o e d i f í c i o d e s t i n a d o © t r ê s h a b i t a ç õ e s . 
E s t e p réd io f a r á per f Lto conjunto e s t é t i c o com o Ci­

n t e q u e , d o u t r a Bate prédio fará perf to conj 
ia 3 permj t e um rendimento p 

forma, se r ia d i f í c i l ob te r . 

OARACT:CRÍSTICAS URBANAS 

1 REGI&Q:-
A zona onde se p re t ende r e a l i z a r e s t e bloco de cons­
t r u ç ã o e a das mais f a v o r e c i d a s das Cid 1 >m d e n s i -
d ad e d e po pui aç ao . 
B enquadrada ao n o r t e pelo Ba i r ro < 
v e l de v i d a 3 o ? se u 9 mo r ado r e : 1 
a sul e nasc • ' 1 >lc pi puloso 
t i t u i d o , na sua maior par t -? , p 

, cujo n l -
l ev í dos , e 

d r r o do Bonfin 
m J.SS8 onerí • 



• 

modestos empregados c o m e r c i a i s . 
Toda e s t a zona e a t r a v e s s a d a no sentindo n o r t e su l pe­
l a Avenida Fernão de Magalhães , que e uma ari ■ ' ! 
grande movimento, e a inda por uma o u t r a vi;, ir^ aï, 
em e f t u d o , que a ' a t r a v e s s a r a no sen4 ido e s t e o e s t e , 
cana l i s ando e desconges t ionando todo o t r a f e g o e n t r e 
os extremos da Cidade . 

LCCAL:­

á no cruzamento d a q u e l a s duas a r t é r i a s de grande mo­
vimento que se e s t a b e l e c e a Praça j a r e f e r i d a e que 
c o n s t i t u i r á , de f u t u r o , o cen t ro comere ia i daquela 
zona . 
As fachadas p r i n c i p a i s que, dão acesso imed ia to ao Ci­

.nema ficam v o l t a d a s à Avenida Fernão de Magalhães e 
a e s t a Praga , pro longando­se o r e s t a n t e corpo da 
cons t rução *h margem da Travessa de Campanhã. 

CARACTERÍSTICAS DO PROJECTO 

AC35S0Si­

\ 

Na fachada p r i n c i p a l v o l t a d a a Avenida Fernão de Ma­
g a l h ã e s f i c a r ã o e s t â t d é c i d a s as e n t r las do Cii mi 
as qua i s serão c o n t r o l a d a s no á t r i o de acesso imedia­
w a o grande h a l l , movimentando­se o públ ico d e s t a 
peça pa ra a pi^t^j|(ayÇjt^(fe[^^o• 
ITo ^Ç^^çi^Aiiï'iib­^OT'ëî ^ u e e m n a ^ a e s t o r v a r a o movi­
mento de acesso ao Qinema, ficam l o c a l i z a d a s as rer,-
p ­ clSvlê ^ f î ^ fè l ^ââ . 
A s a i d a do públ ico f a r ­ s e ­ á por est ï á t r i o e por ou­
t r a s p o r t a s que dão acesso imedia to 8. Praça e Traves ­
sa de Campanhã. 
0 movimento i n t e r n o f a r ­ s e ­ a polos foye r s ' para a 1* 
e 2* p l a t e i a e por uma ampla e suave o s cada , cue f i c a 
l o c a l i z a d a no grande h a l l , para o s e r v i ç o do b a l c ã o . 

DISTRIBUIÇÃO:­

0, s al ao da p l a t e i a d iv id ­ " : em duas zonas , 1* a 2-
p l a t e i a , para s e r v i r a gent mais mod usta o t a r a a 
l o t a ç ã o de 9o8 l u g a r e s ; o balcão,com comodldad >s pro­
p r i a s parámos espec t ado re s qtie melhor poderem paga r , 
t e r á l o t a ç ã o de 376 l u g a r e s . 
No plano da p l a t e i a , j u n t o ao' foyer l a t e r a l que l h e 
da a c e s s o , f i c a r a i n s t a l a d o o'L r 3 . s e r v i ç o d ÍÍ I 
zona cuia coz inha p r o p r i a . 
Jun to a e s t é bar f i c a r ã o i n s t a l a d a s as secções sanl% 
t á r i a s par:­, homens e s e n h o r a s . 

expedi inte ficam co locadas a e s t e Alem do serviço d 
a caDd 
•3 l u z 

bomb i o 
'.■asa da ca lde l r a 

n i v e l as pe 3 as d e s t i n , ' 
b i n e t e l e f ó n i c a , comando 
e l é c t r i c a . 
0 I s balcão s e r a se rv ido d i r e c t a m e b t e por um grande 
h a l l que se sobrepõe ao<J*l9 oavlmento e t e r á o se rv i ço 
de b a r e dependênc ias s a n i t á r i a s para ambos os s e x o s . 
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TERRENO : 

E n t r e o n i v e l da p l a t e i a e o ba lcão e.­ir­ um ou t ro 
pavimento , aber to ao c e n t r o , forrai,.'­!'1 g a l e r i a em t o ­
do o seu p e r í m e t r o . 
Em v o l t a des ta g a l e r i a foram orladas zonas de exposi­
ção para reclame de ar t igos ie casas comerciais, e ura 
salão destinado a assembleias, servindo ao mesmo tem­
po para funções f e s t i v a s . 
Neste mesmo plano ­ficará a­casa do guarda e out ras 
dependências sem? import anciã . 
Ao nivel do t e r rëço que serve de cobertura ao grande 
h a l l do balcão , f ica ï i i n s t a l a d a s ; a cabin? de pro jec­
ção, enro lade l ra , camará de som, bombeiros, ves t iá r io 
e r e t r e t e p r i v a t i v a . 
Os v e s t i á r i o s do publ ico, q\x 
cão, ficam CQIOC; los era lu, 
e s Co ame r to d a s al i s em < \\y e, a agi oner 
que d »les se servem, interceptem o seu r ovirr 
Para o pessoa] Femenino e masculino foram c? 
ves t i a r i o s r o p r i o s . 

r Ha plat lie ou do b a l ­
vo' que permit sra o normal 

| r 

Sobre o corpo do palco d e s e n v o l v e ­ s e um d e p ó s i t o paru 
o abas tec imento de agua, cuja base f i c a r l aproxima­
damente a 7,moo acima do n i v e l da cab ine de projecção 
0 
d. 
cada de l i g a ç ã o comum. 
Cada­habi tação tem as dependênc ias d e s t i n a d a s a r e ­
cepção e s e r v i ç o d.^jneza, com q u a r t o s de dormir e 
■ s p * c t i v a s i nStal a n o 3 s s un i t ár i a s . 

ameirte a 7,moo acima do n í v e l da cab ine de p r o j e c ç a 
préd io de rendimento que tem acesso p e l a Travessa 

e C iTv.anha, composto por t r ê s h a b i t a ç õ e s , com e s ­

DE CONSTRUÇÃO 

FUKDAÇÒ": 

• 

CARACTSRISTI' 
UNIVERSIDAD" D PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0 t e r r e n o , e no g e r a l , composto por saibro duro, não 
exigindo grandes cuidados ou espec ia i s t raba lhos pa­
r a o desenvolvi m ento das fundações. 
As t e r r a s ex i s t en tes que cobrem es t a :­ona firme, serão 
removidas e aproveitadas para o assentamento dos pa­
vimentos de be ton i lha . 

Serão de cimento armado as fundações cujos elementos 
v e r t i c a i s sejam construídos no mesmo m a t e r i a l . 
Os das paredes de pedra serão constrxiidos em cil.cares 
e juntouros ou em perp anho ao baixo. 
Os das paredes de t i j o l o ficam s i tuadas ao nivel da 
p l a t e i a e serão também nonstruidos em pedra. 
Todas es tas fundações terão a sua base no t e r reno 
firme ; e ; r r o devidamente argamassadas a cimento e 
a r i i a , levando no sem respaldo uma camada de asfa l to 
para isolamento da humidade do so lo . 



PARUE) "^S : ­

t es e t U 0 S 
srao constr 

3 O S 
ci dos 

; 1 5 

PEVIM5NT0! 

As e s t r u t u r a s v e r t i c a i s da s a l a de 
p i l a r e s d i s t r i b u í d o s pelo e d i f í c i o 
em cimento armado. 
As paredes i n d i c a d a s no p r o j e c t o som a espessura 
5o cm serão c o n s t r u í d a s em c i l h a r e s e j u n t o u r o s e 
as i n d i c a d a s com 3o cm serão em perp IH o ao a l t o . 
As d i v i s ó r i a s f i n a s servo cons t ru i 3 Mn t i j o l o va­
sado . 
Todas e s t a s paredes serão c o n s t r u í d a s em f i a d a s sen­
s ive lmen te h o r i z o n t a i s e serão bem argamassadas a 
c imento , ca l h y d r a u l i c a e a r e i a . 
3 : 
Todos os pavimentos ao n i v e l da p l a t e i a , com excepção 
do d a . s a l a de e s p e c t á c u l o s , serão c o n s t r u í d o s em b e ­
t o n i l h a , cu ja c a i x a de casca lho t e r á a a l t u r a s u f i ­
c i e n t e a formar um bom piso . e serão devj iam Lte im­
p e rm e ab i 1 i s ad o s . 
O pavimento da s a l a de espei iculos s e r a t r a v e j a d o 
e r e c e b e r a s o a l h o . 
Todos os r e s t a n t e s pavimentos super ior ­ ;? do ci i ■ ■■' 
préd io de h a b i t a ç ã o se rão c o n s t r u í d o s era cimento a r ­
mado . 
O ba lcão s e r a c o n s t i t u í d o por vigamentos n e s t e mate­
r i a l onde­ apoia rão as t r a v e s de madeira para prega­
rão do s o a l h o . 3 m 1 

CU^RTURAS:­ y^ ­ V _L V ^ 
/^armação do t e l h a d o da s a l a de e s p e c t á c u l o s s e r á 

A consFE^tíiaiàA©!eBfeí«ííQpií6eTW8èas as s u snas d e v i ­
Xdumettrai^E^M&ErtfétffcOTfis. A3 l i n h a s de es tuque apoiarão 

nas i4#to^i^6faafrA<t*@nas pa ra a formação do t e c t o da 
s a l a . 
O b a r ro t ame e o 
de madeira vara 

v a r e i o da c o b e r t u r a do cinema s e r a 
recebei­ t e l h a t i p o i r se lh i 

Todas as n a d e i r a s da armação serão ign i fugade is . 
A arm; j~o do t e l h a d o do préd io de rendimento s e r á 
d 3 mad î i r a para r e c e b e r a mesma t e l h a . As l i n h a s 
de es tuque sera© do mesmo m a t e r i a l , tendo umas 
t r á s as secções u s u a i s . 
As p laca s das varandas se rão de cimento armado. 

ou­

HEVESTIMEBTOS:­
Os elementos decorat ivos v e r t i c a i s da fachada princi­
pal serão reves t idos a grani to pol ido , sendo'cons­
t ru ídos em can ta r ia lavrada os guarnecimentos dos 
p o r t a i s , degraus, s o l e i r a s e envasamento das facha­
das p ri. n ci p al e 1 at e r a i . 
As fachadas do ed i f í c io ,depo i s de devidamente imper­
meabil izadas, serão reves t idas a argamassa de cimen­
to e a re i a e pintadas a t i n t a de agua com base de 
óleo . 
Os t e c to s e par .des i n t e r i o r e s serai.' rebocados i pin­
tados a t i n t a de agua. 
Serão aplicados mosaicos ceramí ios nos pavimentos 
do grande h a l l e foyers , dependências s a n i t á r i a s , 
cozinhas, e t c . 
O pavimento do ac t r io de entrada será reves t ido a 
mármore 1 ívando nas paredes u,v lambri do mesmo ma­
t e r i a i . 



As escadas serão r e v e s t i d a s a marmor i t e . 
0 pavimento do grande " h a l l do Balcãoebar . l e v a r ã o 
soalho colado sobre as fa l to , fo rmando 'parquet ' / assim 
como o pavimento do "baï ' 'do r e z ­ d o ­ c h ã o . 
As cos inhas e t o d a s as dependênc ias s a n i t á r i a s l e ­
v a r ã o , nas suas paredes ,um lambrit de azu l e jo c e r â ­
mico . O s ' q u a r t o s de banho das h a b i t a ç õ e s l e v a r ã o 
mármore nos seus pavimentos e p a r e d e s . 

CAIXILHARIA : ­

Toda a c a i x i l h a r i a e x t e r i o r do­cinema s e r á de f e r ­
ro p a r a envidraçai*, assim cçmo as grades d e c o r a t i v a s , 
A c a i x i l h a r i a exterior do préd io s e r á de mad.eira de 
c a s t a n h o . 
Toda a c a i x i l h a r i a i n t e r i o r s e r á de madei ra de p i ­
nho e madei ra p r e n s a d a . #&■ por t ée ' i n t e r i o r e s do ' õ i ­ ' 

liem a no 49 pavimento serão em chapa de f e r r o . 
CHAMINÉS : ­

Todas as chaminés de v e n t i l a ç ã o e as das cos inhas 
serão c o n s t r u í d a s em t i j o l o bur ro a s s e n t e em a rga ­
massa de c imento . 

SANEAMENTO : ­

Todos os esgo tos d a s c o s i n h a s e dependênc ias s a n i t á ­
r i a s l i g a r ã o pa ra o c o l e c t o r g e r a l da Cidade . 
ilste s e r v i ç o de saneamento s e r á executado de acordo 

M. de Aguas e Saneamento. 

ACUAS 

com o regulamento dos 

TO3PORTO o • 

As aguas dos te lhad.os e t e r r a ç o s l i g a r ã o , por con­
d u c t o r s de f e r r o gal irani^ado a c a i x a s i n t e r c e p ­
t o r a s de t i j o l o , e , p o r c o l e c t o r e s de g r é s , ao aque­
dtito muniei:p:Sl/iSNTAÇÃc 

VENTILAÇÃO E AQUECIMENTO : ­
A s a l a de e s e c t a c u l o s e as grandes 

dependênc ias que l h e dão acesso serão aquec idas 
por s i s t e m a de ar q u e n t e . 
A v e n t i l a ç ã o d e s t a s mesmas dependênc ias f a r ­ s e ­ a 
por chaminés pro p r i a s devidamente comandadas, de mo­
do a o b t e r ­ s e um ambiente permanente e c e r t o . 

ILUMINAÇÃO : ­

Todas as^depedenc ias do cinema e préd io das h a b i t a ­
ções serão i l u m i n a d a s , t i r a n d o ­ s e p a r t i d o d e c o r a t i ­
vos nos t e c t o s das grandes depeûâenc ias e s a l a de 
p e c t a c u l o s do cinema com os focos de l u z i n d i r e c t a 
e f r i s o s l u m i n o s o s . 

ACUSTICA:­

Cons iderando­se em p r i c i p t o que a boa a c ú s t i c a , p a r a 
casa s de e s e c t a c u l o s d e s t e g é n e r o . r e s i d e e s p e c i a l ­
mente no emprego de m a t e r i a i s , t e v e ­ s e o cuidado 
de a p l i c a r nos r e v e s t i m e n t o s dos t e c t o s , paredes e 

# pavimentos, o s mater ia i s mais aconselháveis para uma 
boa audib i l idade . 
Os revestimentos j á d e s c r i t o s , o:emprego das paredes 
duplas de Jrijolo em toda a p e r i f e r i a da s a l a , e ain­
da um revefcimento especial que será aplicado nas pas» 

• redes e t e c t o s ; o cadeirame a a colocação sempre 
aconselhável de pasBadeiras nas cochias cent ra l e 
l a t e r a i s , sao a ga ran t i a de boas condições a c ú s t i c a s . 



I 
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ABASTECIMENTO 22 AGUA:­
As bôcas de i ncênd io de pro tecção ao 

Cinema serão a b a s t e c i d a s de agua d i r e c t a m e n t e cana­
l i s a à a do d e p o s i t o de agua. encorporado no palco do 
Cinema. E s t e d e p o s i t o s e r a de cimento armado e t o ­
r a a caac idade de Io .ooo l i t r o s . 
Em caso de emergência h a v e r á uma l i g a ç ã o d i r e c t a 
ao c o l e c t o r de agua 'dos S e r v i ç o s que a l i m e n t a r á 
as bôcas de i n c ê n d i o independentemente do d e p o s i t o . 
Para as■secções s a n i t á r i a s e cosi nhãs do cinema e 
das h a b i t a ç õ e s h a v e r á pequenos d e p ó s i t o s p r i v a t i v o s , 
Toda a tubagem empregada para as colt inas de al imen­
t ação e ramais s e r a de f e r r o ga lvan i sado com as 
secções c o n v e n i e n t e s . 

CQÍTSIDERAÇÓ3S S STATIC A$:­
Teve­se o cu idado , ao e s t u d a r ­ s e o bloco 

de con jun to , de h armé n i s a r , d en t ro do'mesmo e f e i t o 
e s £ e ^ t i c o , a s d i f e r e n t e s funções a que cada e d i f i c i o 
se d e s t i n a . 
Cada e d i f i c i o tem a sua c a r a c t e r í s t i c a p r o p r i a , por­
t a n t o , vivendo p e r f e i t a m e n t e no mesmo conjunto e s ­
t e í t i c o . 
Dentro da s i m p l i c i d a d e dos seus elementos decofra­
t x v o s , q u e sao e s s e n c i a l m e n t e elementos de c o n s t r u ­
ção , pro curamos, com o emprego de m a t e r i a i s r i c o s 
a l i a d o s a um bom acabamento e a a lguns motivo,s 
d e c o r a t i v o s e s c u l t o . r i c o s , e l e v a r o valffr este 'e"t i ­
co do e d i f i c i o .ARQUITECTURA 
A decoração i n t e r i o r b a s e i a ­ s e unèèamente no bom 

1 aca^am^ej^^o^Ovi^m^ggo de m a t e r i a i s , e f e i t o s de côr 
^ p r i n c i p a l m e n t e nos e f e i t o s de l u z , q u e são os focos 

e s s e n c i a i s da b e l e z a d e c o r a t i v a . 

P 6 r t o , 31 de Maio de 1947 

0 cand ida to 

I 
i 



CONCURSO PARA A OB TENSÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 
CADERNO DE ENCARGOS PARA A EMPREITADA 

DE CONSTRUÇÃO DO l e . PISO DA CASA DESABITA* 

SAO ANEXA A UM CINEMA 

- 6 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 -

Art*.lfi. 
O adjudicatário obriga-se a executar todos os trabalhos que 

constituem a empreitada descrita no Projecto e neste Caderno de En­
cargos, co m toda a solidez e perfeição, empregando materiais que sa­
tisfaçam as condições técnicas e resistência necessárias e cumprin­
do todas as instruções que , para esse efeito, pela Fiscalização lhe 
ferem dadas. 

Art«.2c. 
Sem prévia autorização superior, e sob pena de rescisão do 

contrato, o adjudicatário nao poderá traspassar a sua empreitada, no 
todo ou em parte, nem dar qualquer dos trabalhos por ajuste ou tare­
fa, ou por qualquer outra espécie de co ntrato de mão de obra ou for­
necimento de materiais, que diminua a sua responsabilidade na tota­
lidade da empreitada, mantendo-se para todos os efeitos, e salvo dis­
posição em contrário expressa neste Caderno de Encargos, o ûnioo res­
ponsável pelo inteiro cumprimento de todas as cláusulas e condições 
do contrato da empreitada. c 

Art».3°. 
Na data da assinatura do contrato definitiva o. empreiteiro 

receberá cópias autenticas do mesmo contrato, do Caderno de Encargos, 
dos desenhos e demais documentos que tenham estado patentes no con­
curso da empreitada. 

§ l&.-No prazo que fôr marcado nas condições especiais deste 
Caderno de Encargos, e que não poderá ser inferior a dez dias, nem 
superior a trinta, contados da data da assinatura do contrato, pode­
rá o empreiteiro apresentar, por escrito, a Fiscalização quaisquer 
reclamações sobre Irros que julgue existirem nas pecas escritas e de­
senhadas do projecto, não se admitindo, depois de findo aquele prazo, 
nehhuma reclamação com este fundamento. 

§ 2».-Salvo indicação em contrário, expressa nas Condições 
Especiaiô deste Caderno de Encargos, em caso algum serão atendidas 
quaisquer reclamações referentes à classificação dos produtos de es­
cavação, á constituição geológica dos terrenos ou quaisquer outros 
dados obtidos no campo em que sejam admissíveis erros de previsão, 
entendendo-se que o empreiteiro, antes de apresentar a sua proposta 
no concurso, se inteirou, no terreno, de todas as condições de exe­
cução das obras da empreitada. 

Art».4«. 
O empreiteiro obriga-se a ter, no lècal da obra e ã disposi­

ção da Fiscalização, uma cópia do Projecto e das alterações que lhe 
tenham sido comunicadas por meio de peças desenhadas ou escritas. 

Art8.5«.-
Todos os desenhos e mais elementos do projecto que forem for­

necidos pela Fiscalização consideram-se entregues sob reserva de que 
quaisquer erros ou omissões que contenham, não servirão de base para 
o adjudicatário se eximir à inteira responsabilidade da boa execução 
dos trabalhos e do perfeito funcionamento das instalações que execu­
tar, salvo se esses presuraiveis erros ou omissões, depois de terem 
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sido suspeitados ou notados pelo adjudicatário e por este levados ao 
conhecimento e apreciação da Fiscalização» forem por esta confirmados 
e mantidos por escrito. 

Art c . 6» . 
Os t rabalhos deverão começar no prazo de dez dias a contar da 

da ta da ass ina tura do cont ra to , e e s t a r totalmente aoncluidos dentro 
do prazo indicado nas Condições Especiais deste Caderno de Encargos, 
ficando o empreiteiro su je i to à resc isão do contrato quando este ú l ­
tima prazo se ja excedido, salvo s e , a requerimento seu, devidamente 
fundamentado e apresentado antes de findo este prazo, lhe tenha sido 
concedida prorrogação» 

§ I s . -Os novos prazos, obtidos por uma ou mais prorrogações 
do prazo i n i c i a l , tem o mean o e fe i to que e s t e , quanto a poss ib i l idade 
de resc isão do con t ra to , caso sejam excedidos, 

Ar t« .7 B . 
Se, antes do in ic io das obras , ou no seu decurso, forem apro­

vadas a l terações ao projecto e isso conduza a aumento ou diminuição 
do prazo inicialmente es tabe lec ido , ap l i ca r - s e - à igualmente ao novo 
prazo o disposto no a r t igo antecedente» 

Art«.8 f i . 
O adjudicatár io obriga-se a submeter ã apreciação da F i s c a l i ­

zação, no prazo de dez dias o programa dos trabalhos a rea l i za r ,quan­
do a Fiscal ização assim o entenda. 

Art*.92. 
0 adjudicatãmio obriga-se a apresentar previamente à F i s c a l i ­

zação amostras dos mater iais a empregar, acompanhados de cer t i f icados 
de anál ises e de origem, quando lhe forem exigidos , as quais deverão 
s a t i s f aze r ás condições de dimensões, forma e outras indicadas para 
cada espécie de mater iais e f icarão servindo de padrão, caso mereçam 
ser aprovadas. 

Art».10«. 
Á Fiscalização é reservado o diieito de, durante a execução 

dos trabalhos e sempre que o entender, tomar novas amostras dos ma­
teriais empregados e mandar proceder a experiências e análises nos 
laboratórios oficiais ã sua escolha e por conta do adjudicatário, e 
bem assim proceder a diligências para verificar se no decorrer dos 
trabalhos os materiais mantém as caracteristicas estabelecidas. 

§ is.-As amostras serão sempre tomadas em triplicado e leva­
rão as indicações necessárias a sua identificação. 

§ 28.-0 disposto no corpo deste artigo não diminue a respon­
sabilidade do empreiteiro na execução das obras. 

Art«.llfi. x . , 
Todos os materiais que não satisfaçam às condições estabele­

cidas serão rejeitados ed considerados como não fornecidos*, e no pra­
zo de três dias, a contar da data da notificação da rejeição e salvo 
motivo justifiçado aceite pela Fiscalização, devera o adjudicatário, 
remover, por sua conta, os materiais rejeitados para local à sua es­
colha e situado fora das obras. 

& único-Se o empreiteiro não fizer a remoção no prazo marca­
do, será esta efectuada por pessoal ás ordens da Fiscalização e por 
conta e risco do empreiteiro, que não terá direito a qualquer inde­
mnização por extravio ou danificação dos materiais removidos. 

Art».12*. J . à 
Depois de terminada qualquer obra, o adjudicatário obriga-se 

a remover para fora da zona dos trabalhos, k sua custa e no Prazo 
que for fixado pela Fiscalização, todos os drtulhos e restos de ma­
teriais não aproveitados ou rejeitados, e ainda os andaimes,pontes 
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ou rampas de serviço e quaisquer útensilios, maquinismos ou outros 
apetrechos que tenham servido para a execução das obras, sob pena 
de ser essa remoção efectuado por pessoal às ordens da Fiscalização 
e por conta e risco do empreiteiro. 

Art».13«. 
0 adjudicatário fica obrigado a apresentar todas as obras 

completamente limpas de quaisquer entulhos ou materiais rejeitados 
antes da recepção definitiva da empreitada. 

Art*.14«. 
Ao adjudicatário compete o fornecimento» conservação ou su­

bstituição de todas as maquinas» ferramentas e utensílios e bem assim 
dos andaimes» cofragens e quaisquer outros apetrechos para a execu­
ção dos trabalhos da empreitada. 

Art*.15*. 
0 empreiteiro fica obrigado a realizar os trabalhos provisó­

rios que se tornem necessários para a execução das obras e evitar 
quaisquer prejuizos que proventura delas possam resultar» sem direi­
to a exigir qualquer indemnização. 

1«.-Todos os trabalhos de demolição e reconstrução das partes 
das obras da empreitada que pela Fiscalização não forem 
julgadas em boas condições: 

2*.-Todtos os prejuizos que» por qualquer motivo» acarrete, 
por si ou por seu pessoal» a terceiros. 

§ único-Nenhum dos trabalhos ou prejuizos indicados neste ar­
tigo serã fundamento reconhecido de força maior para concessão de 
prorrogação de prazo. 

DADArt».16«4TECTURA 
0 empreiteiro é obrigado a dar execução a todas as alterações 

ao.projecto que lhe forem ordenadas por escrito» ficando sujeito a 
que não lhe seja levada em conta qualquer alteração que por este modo 
não fique justificada e documentada. 

§ único-Se das alterações impostas resultar a inutilização 
de trabalhos que» ã data em que essas alterações forem ordenadas, se 
encontrem £.á executados de harmonia com o projecto e nas condições 
contratuais» serã o empreiteiro indemnizado do valor desses trabalhos 
inutilizados, calculado pela série de preços do projecto, oom a cor-
reçâo de praça, deduzindo-se apenas a importância dos materiais pro­
venientes da demolição que possam ainda ser empregados. 

Art*.17«. 
0 empreiteiro poderá propor quaisquer alterações ao.projecto 

que julgue convenientes, mas essas alterações só poderão ser executa­
das depois de devidamente aprovadas. 

§ único-A demora no julgamento e resposta ás propostas destas 
alterações não ê fundamento suficiente para alteração dos prazos do 
contrat^. 

Art«.18«. 
A importância dos trabalhos a mais ou a menos que r e s u l t a r 

das a l te rações a que se referem os dois últimos ar t igos será respec­
tivamente adicionada ou diminuida à importância pr imi t iva da_emprei­
t ada , sendo sempre a sua avaliação f e i t a pelos preços do projecto, 
com a correcção de praça. 

§ único-Se das a l terações ordenadas ao empreiteiro resultarem 
diferenças que atinjam a sexta par te da importância do contrato,quer 
para mais quer para menos, o empreiteiro poderá op ta r , no prazo de 
t r i n t a d i a s , pela imediata rescisão do con t ra to , mas sem d i r e i t o ft 
indemnização. 
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Art».19«. 
Se das variantes ou das alterações ordenadas ao empreiteiro, 

ou proposta por este e devidamente aprovadas» resultar, na liquidação 
final de toda a empreitada» que a importância do contrato foi demi-
nuida, o empreiteiro terá direito a receber uma indemnização igual a 
a 10 por cento desta deminuição. > x § 1».-Se o empreiteiro tiver optado pela rescisão do'obntrato 
nos termos do § único do artigo antecedente» só lhe será paga, na li-: 
quidação a que se proceder, a importância dos trabalhos que o meano 
empreiteiro tenha executado em conformidade do contrato, sem direito 
a receber indemnização alguma, salvo se houver executado parte das 
alterações aprovadas, tendo então direito a uma indemnização de 5 por 
cento da economia resultante para a entidade administrativa da parte 
que executou em relação ao projecto do contrato» 

§ 2».-Se, porém, daquelas alterações ou variantes resultar, 
na liquidação final, em qualquerv dos dois casos, aumento na impor­
tância que deva receber em relação ao total ou parte respectiva da. 
empreitada, o adjudicatário somente será abonado do valor desse aumen­
to de trabalhos pelos preços do projecto, com a correcção de praça, 

§ 3».-As liquidações a que se refere este artigo serão feitas 
no fim da empreitada ou em seguida à rescisão do contrato; mas as in­
demnizações resultantes só serão pagas depois da recepção definitiva 
de toda a empreitada. 

Art*.208. 
Se, no decorrer da empreitada, para realizar alterações ou 

complementos ao projecto, houver necessidade de executar trabalhos 
não previstos, para os quais não haja preços no projecto, serão os 
mesmos pagos por comum e directo acordo das duas partes interessadas» 
e se qualquer destas duas partes nSo concordar com os preços estabe­
lecidos serão esses trabalhos executados por administração directa, 
sem prejuizo da empreitada, na parte restante. 

\ i UNIVERSIDADE DO PORTO 
Art».21«. 

Quando fôr necessário recor re r a fundação de t ipo não p rev i s ­
to no pro jec to , o empreiteiro não pode ser obrigado a executa- lasÎ 
e se» não obstante» as quizer fazer serão as condições desse t rabalho 
reguladas nos termos do ar t igo antecedente, 

§ único-No caso do empreiteiro não chegar a acordo sobre e s t e 
t rabalho será êle executado por administração directa» em todo o ca­
so não poderá ser r e t i r a d a ao empreiteiro a parte da obra acima das 
fundações. 

Art».22». 
Qualquer t rabalho a mais que se ja executado e não tenha sido 

devidamente ordenado ou autorizado» nos termos apl icáveis dos a r t i ­
gos antecedentes, não será levado em conta do ad judica tá r io , que não 
tem o d i i e i t o de apresentar qualquer reclamação sobre o seu pagamen­
t o . 

Art».23». 
0 adjudicatário obriga-se a ter à frente dos trabalhos um 

técnico que seja aceite pela Fiscalização, devidamente habilitado, 
que será o seu representante. Este representante poderá ter um ou 
mais delegados técnicos, também aceites pela Fiscalização; e tanto 
estes como aquele deverão.prestar à Fiscalização todos os esclareci­
mentos que forem necessários e receberão todas as indicações que 
esta julgue dever dar para a bôa marcha e execução dos trabalhos, 

§ único- 0 adju<3. catario ou seus representantes podem exijir 
que estas indicações sejam dadas por escrito, e deverão acompanhar a 
Fiscalização nas visitas ás obras, sempre que esta o julgue convenien 
te. 
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Art*.24«. 
O adjud catário obriga­se a segurar em companhias de seguros 

de reconhecida idoneidade» todo o seu pessoal contra os riscos de 
acidentes de trabalho» ocorridos na empreitada» devendo apresentar» 
sempre que lhe seja exigido» os documentos comprovativos desse seguro» 

Art
8
.25«. A 

São da exclusiva responsabilidade do empreiteiro todas as fal­
tas e fraudes que o seu pessoal cometa na quantidade e qualidade dos 
materiais empregados ou na execução dos trabalhos, e bem assim todas 
as obrigações relativas ao pessoal, designadamente as relacionadas 
com a sua admissão» aptidão profissional e disciplina» reservando­se 
a Fiscalização o direito de impor a substituição dos operários ou em­
pregados cuja permanência nas obras por ela seja julgada inconvenien­
te para a disciplina ou para a boa execução e andamento dos trabalhos. 

Art«.26«. 
Proceder­se­à mensalmente à medição dos t rabalhos executados» 

a qual se rv i r a para pagamento correspondentes» efectuando­se em cada 
pagamento p a r c i a l , o desconto de 10 por cento da sua importância, o 
qual f i c a r a a c o n s t i t u i r reforço da garan t ia do contrato* 

Art».27*. 
0 adjudicatário, no decorrer das obras e do prazo de garantia, 

obriga­se a fornecer a fiscalização toda a aparelhagem, útensilios e 
pessoal neeessarioo para as verificações ou ensaios a que houver ne­
cessidade de proceder para ajuizar da estabilidade das obras e do fun­
cionamento das instalações por êle executadas» correndo por sua cénta 
todas as despesas necessárias e provenientes dessas verificações, com­
petindo somente a Fiscalização a orientação destas, que serão feitas 
na presença do adjudicatário ou de seu delegado idõneo. 

§ únlco­A data para as referidas verificações ou ensaios será 
fixada pela Fiscalização e notificada, ou devidamente comunicada, por 
escrito, ao empreiteiro ou a seu representante. 

Art*.28«.­

Terminadas as obras que constituem a empreitada e comunicada 
pelo empreiteiro, por escrito, a sua conclusão proceder­se­à á sua 
vistoria, feita nos termos deste artigoj e, se for reconhecido que 
todas as obras se encontram bem executadas e em condições de serem 
recebidas» constituirá esta vistoria a recepção provisória da emprei­
tada, desde que o auto que então se lavrar seja superiormente apro­
vado. 

§ lc.­A vistoria será feita por uma comissão coaposta: pelo ■ 
técnico que tenha fiscalizado a empreitada por parte do proprietário 
ou por um representante deste, e, pelo empreiteiro ou seu represen­
tante. 

§ 2«.­A data em que deve efectuar­se a vistoria será notifi­
cada ao empreiteiro, por escrito. 

Art«.29«. 
Se na vistoria para efitos de recepção provisória se verifi­

car que as obras, ou qualquer parte delas, não apresentam a solidez, 
conveniente e não se encontram nas condições deste Caderno de Encar­
gos, não serão elas recebidas, ficando mencionadas no auto de visto­
ria as razões pelas quais não se efectuou a recepção, e sendo nessa 
ocasião o empreiteiro intimado pela Fiscalização, por escrito, a efec­
tuar» dentro do.prazo que lhe fõr marcado» os trabalhos necessários 
para eliminar todas as deficiências e imperfeições e acabar as obras 
nas devidas condições. 

§ 1«.­Esta intimação e este prazo serão mencionados naquele 
auto. 
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§ 2*.-A v i s t o r i a indicada em nada diminue as responsabi l ida­
des do emprei te i ro , que não deverá nem poderá dela deduzir qualquer 
fundamento de atenuante ou anulação de multas» pelo poss ivel não cum-
priment© do prazo de execução» ou de exigências que possam ainda ser 
f e i t a s na segunda v i s t o r i a indicada no ar t igo seguintev. • 

Art*.30*. ^ 
Executados pelo emprei te i ro , dentro do prazo indicado, os 

t rabalhos que lhe foram intimados nos termos do a r t igo antecedente, 
proceder-se-a a requerimento daquele, a segunda v i s to r i a? e se se ve ­
r i f i c a r que todas as obras se encontram nas condições devidas, será 
f e i t a a sua recepção p rov i sór ia , lavrando-se o respect ivo auto. 

§ 1*.-Da data deste auto, quando fôr aprovado, se <r> n tará o 
prazo de ga ran t i a da empreitada es t ipulado nas Condições Especiais 
deste Caderno de Encargos. 

§ 2*.-Esta segunda v i s t o r i a será efectuada por a comissão 
ficando por conta do empreiteiro as despezas e encargos por e la moti­
vados. 

Ar t 8 .31« . 
Aprovada a recepção provisór ia da empreitada e depois de f e i ­

t a a l iquidação fifcal» será o adjudicatár io intimado no prazo de quin­
ze dias a contar da data da intimação, ass inar a conta f i n a l da emprei­
tada ou apresentar por e s c r i t o , devidamente fundamentadas, as reelama-
çõeô que julgue dever fazer sobre a r e f e r i da l iquidação, não sendo 
considerada qualquer reclamação apresentada depois de findo êsse~pra* 
zo« 

§ I e . - S e o emprei te i ro , dentro do praœo marcado, não assinan­
do a conta f i n a l , apresentar reclamações, serão es tas devidamente 
apreciadas e depois de resolver sobre elas se intimará novamente o 
empreiteiro a ass ina r , no prazo de o i to d i a s , a conta f i n a l , confirma­
da ou modificada por efe i to daquelas reclamações. 

§ 2C .-Se o empreiteiro não ass inar a conta f i n a l , ou s e , a s -
sinando-a, não confirmar, no todo ou em p a r t e , as reclamações apresen­
t adas , entender-se-a que concorda inteiramente com essa conta» 

§ 3*.-Caso o emprei te i ro , ao ass inar a conta f i n a l , confirme 
as reclamações por êle f e i t a s , e s t a conta e es tas reclamações serão 
apreciadas por uma comissão nomeada pelas duas par tes que baseada nas 
ju s t i f i cações apresentadas ou nos elementos que venham a co lher ,dec i ­
d i r á em de f in i t i vo . 

Ar t* .32 e . 
Decorrido o.prazo de garan t ia es t ipu lado , quando tenha sido 

aprovado o auto de recepção provisór ia proceder-se-a a nova v i s t o r i a 
para efe i to da recepção de f in i t i va da empreitada, f e i t a por a comis­
são re fe r ida e , se seá reconhecer que todas as obras se encontram em 
bom estado de so l idez , funcionamento e conservação, será es ta v i s t o ­
r i a considerada como recepção de f in i t i va . 

Ar t f i . 33 c . 
Se no exame ou v i s t o r i a a que se*; re fere o ar t igo anteceden­

t e , se reconhecer que algumas obras não se encontram em boas condiçõesj 
somente serão recebidas aquelas que estiverem em bom estado e só para 
es tas se considerará decorrido o praeo de ga ran t i a , tam somente para 
o e fe i to da sua conservação por conta do emprei te i ro . 

§ único-Para as obras que não estiverem em bom estado proce­
der -se -a por forma idên t ica á indicada no a r t igo 28°. para o caso da 
recepção p rov i sór ia . 

Art*.34*. 
Se o empreiteiro não cumprir nos prazos marcados, as ordens 

e intimações que lhe forem f e i t a s , nos actos e v i s t o r i a s das recepções 
p rov isór ias e def in i t ivas para efectuar a reparação e reconstrução 
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das obrasj ou parte delas, julgadas defeituosas ou manifestando si­
nais de ruina5 o © ntrato será rescindido e a reparação ou reconstru­ção dessas obras será mandada executar por conta do empreiteiro e por 
administração directa da entidade adjudicante. v \ 

§ unico-As despesas i' com essas reparações ou/lvk&nstruções 
serão tiradas das somas que ainda se deverem ao empreiteiro, e do de­
pósito de garantia» os quais, com os bens do mesmo empreiteiro, res­
pondem pelia importância desses trabalhos e pelas perdas e danos que 
resultem do não cumprimento das ordens e intimações acima mencionadas • 

Art*.35». 
£_ Além dos casos previstos que podem determinar a rescisão do 

confiÉtto, este poderá ser rescindido quando se verifique as causas ex­
pressas neste Caderno de Encargos, e designadamente: 

1».-Quando o empreiteiro não inicie os trabalhos dentro do 
prazo estabelecido no artigo 68.j 

2fi.- Quando o empreiteiro não dê suficiente andamento aos tra­
balhos, não cumpra as instruções e ordens que pela Fisca­
lização lhe forem dadas, por escrito, para execução do 
programa de trabalhos inicialmente aprovado, quando o hou­
ver, ou não cumpra o programa de trabalhos que, durante a 
execução da empreitada lhe for exigido ou imposto pela 
Fiscalização. 

3fi«-Quando o adjudicatário se recuse a substituir materiais 
que tenham sido rejeitados pela Fiscalização e a desfazer 
ou a demolir quaisquer partes das obras > por não estarem 
executadas segundo o projecto ou suas alterações aprovadss . 
ou por os materiais empregados ou o modo de execução serem 
pela Fiscalização julgados inaceitáveis ou fora das condi­
ções estipuladas: 

4c.-Quando o empreiteiro não cumpra integralmente qualquer 
das Clausulas e Condições deste Caderno de Encargos: 

5"̂ .-Quando o empreiteiro não execute, dentro dos prazos marca­
dos, os trabalhos que lhe forem intimados, necessários 
para a recepção provisória e definitiva: 

6'fi.-Quando o adjudicatário traspasse a sua empreitada, no to­
do ou em parte, sem prévia autorização superior: 

§ lfi.-Quando a rescisão fôr motivada por desobediência, culpa 
ou qualquer acto do empreiteiro que contra êle a possa determinar fi­
ca o adjudicatário sujeito à perda dos décimos retidos e ainda de 
quaisquer quantias em divida, em termos idênticos aos que das Cláusu­
las e Cond coes Gerais aprovadas pelo Decreto de 9 de Maio de 1906 
forem aplicáveis* 

§ 2°.-Quando a rescisão tiver por motivo o indicado no nB 1 
do corpo deste artigo, poderá ser substituída pela multa estipulada 
nas condições Especiais deste Caderno de Encargos, por cada dia de 
atrazo no inicio das obras, caso este atrazo não seja superior a ses­
senta dias, procedendo-se, em caso contrário, à rescisão imediata, 
mas sem aplicação simultânea das duas penas. 

Art8.36c. 
0 empreiteiro não tem direito a reclamar ou receber indemni­

zação alguma por perdas, avarias ou prejuizos causados por negligên­
cia, imperícia ou má direcção dos trabalhos1; manifestadas por êle ou 
pelos seus agentes e operários» 

A r t 8 . 3 7 C . 
As questões que suscitarem entre a Fiscal ização e_o emprei­

t e i r o , baseadas em divergências ou duvidas na in terpre tação do con­
t r a t o , serão resolvidas por arbitragem, nomeando cada uma das par tes 
o seu á rb i t ro e servindo de desempate um t e r c e i r o , escolhido por acor­
do entre os dois pr imeiros , 

§ único-As despezas e encargos r e su l t an t e s da arbitragem se ­
rão de conta da par te que deca i r . 
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Art».38«. 
Além do disposto nestas Condições Gerais» o empreiteiro fica 

sujeitoi em tudo o que nestas seja omisso* não so ás disposições le­
gais em vigor que directamente forem aplicáveis* como também àquelas 
que da legislação de obras públicas do Estado as possam aplicar por 
analogia e nao contrariem as presente Condições Gerais» 

Art».39«. 
A excepção daquelas que, por força de disposl ções legais em 

vigÔr> devam ser obrigatoriamente observadas? qualquer das presentes 
Condições Gerais será prejudicada, mo todo ou em parte, pelo que se­
ja estipulado em contrário nas Condições especiais deste Caderno de 
Encargos, 

IfflPORTO 
C FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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Art».l«. 
Reclamações sobre erros do pro.iecto - O prazo a que se refere o § lfi. 
do artigo 3e. das Condições Gerais\ é fixado em 20 dias» 

Art».2*. 
Conclusão dos trabalhos -Este prazo» a que faz referencia o corpo do 
artigo 6S. das Condições Geraisj ê de seis meses. 

Art».3«. 
Prazo de garantia das obras -Est* prazo a que se refere o § Ie. do 
artigo das Condições Gerais? I de 180 dias. 

Art«.4«. 
Multas -A multa por falta de execução dos trabalhos dentro do prazo 
estipulado é de 150$00 por dia. 

[fflPORTO 
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CONDIÇÕES TÉCNICAS GERAIS 
CAPITULO I 

GENERALIDADES 
A r t » . I e . 

Plano de trabalho -O empreiteiro pode ser obrigado, sempre que lhe 
se ja determinado, a apresentar convenientemente detalhaõb , o plano 
dos t raba lhos , sujei to à aprovação da F isca l ização . 

A r t c . 2 s . 
Amostras dos mater iais -0 empreiteiro apresentará previamente à F i s ­
ca l ização , acompanhadas de ce r t i f i cados de aná l i s e s , se forem neces­
s á r i a s , amostras dos mater iais a empregar, que, depois de aprovadas 
servi rão de padrão» 

Os m a t e r a i s deverão s a t i s f aze r às condições técnicas ^exigi­
das para os flns a que se destinam e aos l imi tes de r e s i s t ê n c i a f i ­
xados nos regulamentos em vigor . 

A Fiscal ização pode, no decorrer dos t raba lhos , mandar tomar 
novas amostras e mandar proceder sobre e las a novas experiências e 
a n a l i s e s , em labora tór ios o f i c i a i s e à custa do emprei te i ro . 

Ar t* .3* . 
Materiais impróprios -A Fiscal ização intimara o empreiteiro a r e t i ­
r a r para fora do local da obra os materiais julgados impróprios ou 
defei tuosos , indicando o respect ivo prazo para essa remoção» 

IX V i l X v^ 
A r t c . 4 e . 

nformacões s6bre mater ia is -A Fiscal ização tem o d i r e i t o de pedir 
ao empreiteiro todo o género de informações sobre os mater ia is em­
pregados» CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Art8.5«. 
Preparação de amostras -0 empreiteiro fornecerá também as amostras 
que sejam pedidas pela Fiscalização, evidenciando a maneira com os 
materiais ou trabalhos são acabados e suas diferentes operações, de­
vendo todos os materiais fornecidos ou trabalhos realizados poste­
riormente, com os mesmos, ser absolutamente iguais aos modelos e 
amostras aprovadas. 

Os materiais provenientes de demolições que não tenham apli­
cação na obra mas que a Fiscalização julgue aproveitáveis, serão pro­
priedade da entidade administrativa que se reserva o direito de lhes 
dar a aplicação que entender. 

Art5.6°. 
Transporte i -Os transportes de materiais e pessoal para serviço de 
empreitada são de conta õb empreiteiro e deverão ser feitos nas de­
vidas condições de segurança e acondicionamento*, as dificuldades que 
sobrevenham não servirão de pretexto ao empreiteiro para apresentar 
qualquer reclamação. 

CAPITULO II 
MOT© DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

(GENERALIDADES) 
Art5.7e. 

Movimento de terras -Antes dos trabalhos de terraplanagem, o emprei­
teiro procedera ao respectivo traçado e piquetagem, que sera exami­
nado pela Fiscalização. 

As escavações devem ser feitas de modo a não por em risco a 
vida dos trabalhadores, e conforme fôr regulado pela Fiscalização. 



Quaisquer que sejam as d i f i c u l d a d e s que sobrevenham na exe-, 
cugão das escavações , o preço u n i t á r i o da adjudicação não s e r á a l t e ­
r a d o , por se en tende r que o e m p r e i t e i r o ae r á i n t e i r ado de t o d a s as 
condições de execução dos t r a b a l h o s da empreitada» 

A r t * . 8 * . 
A te r ro s -Os a t e r r o s se rão formados» t a n t o quanto p o s s i v e l por t e r r a s 
i s e n t a s de d e s t r i t o s v e g e t a i s , e executados por camadas de a l t u r a 
p roporc ionada ao processo de t r a n s p o r t e empregado, dispondo-se o t r a ­
ba lho por forma que os t r a n s p o r t e s t r a n s i t e m sobre os a t e r r o s j á exe­
cu tados* 

Todos os t r a b a l h o s se rão encaminhados por forma a f a c i l i t a r 
o escoamento das águas p l u v i a i s e e v i t a r i n f i l t r a ç õ e s . 

Serão tomadas t o d a s a s precauções para e v i t a r desmoronamen­
t o s ou ou t ros a c i d e n t e s . 

ARGAMASSAS E BETÕES 

A r t * . 9 * . 
Dosagens -As dosagens se rão f i x a d a s nas condições E s p e c i a i s de Execu­
ção . 

O e m p r e i t e i r o tomará as p rov idenc ia s n e c e s s á r i a s pa r a que a 
F i s c a l i z a ç ã o , em qualquer a l t u r a , possa v e r i f i c a r a s dosagens que e s ­
t ão sendo empregadas na r e a l i z a ç ã o dos t r a b a l h o s . 

A r t * . 1 0 « . 
Fabr icação -As argamassas e b e t õ e s se rão f ab r i cados segundo os p r e ­
c e i t o s u s u a i s , por forma que a massa f ique o mais homogénea p o s s i v e l 
e a quant idade de agua a p l i c a d a s e r á a s u f i c i e n t e para s e o b t e r uma 
argamassa de c o n s i s t ê n c i a média. 

P r e p a r a r - s e - ã o de cada vez as quant idades n e c e s s á r i a s pa ra se 
a p l i c a r de segu ida e por «xnpleto, e se rão f a b r i c a d a s em l u g a r e s a b r i ­
gados do s o l e das chuvas . E DO ROf 

: D 0 ( A r t * . 1 1 * . 
Emprego -Não I p e r m i t i d o o emprego de bet*tÕes f l u i d o s , nem dos que . 
tenham i n i c i a d o a p r e s a ; não é igualmente permi t ido o emprego de a r ­
gamassas cu jas dosagens não tenham s ido convenientemente f e i t a s e 
que se pretendam c o r r i g i r com a adição de água ou c imento . A F i s c a ­
l i z a ç ã o mandará demolir qualquer obra onde presuma t a l a con t ec ido . 

A r t * . 1 2 8 . 
Forneci mento de água -Ê de conta do e m p r e i t e i r o i n c l u i n d o a sua l i ­
gação ao ramal de abastecimento mais próximo se i s s o s e t o r n a r n e ­
c e s s á r i o . 

BETÃO ARMADO 

A r t » . 1 3 * . 
Genera l idades -Todos os t r a b a l h o s de b e t ã o armado se rão f e i t o s segun­
do os regulamentos p o r t u g u e s e s , r e g r a s e p r e c e i t o s c o r r e n t e s , a inda 
que não e spec i f i c ados no p r e s e n t e Caderno de Encargos . 

A r t * . 1 4 * . 
Moldes | cimbres e escoramentos - E s t e s , bem como os con t raven tamentos , 
s a t i s f a r ã o ao p rece i tuado no a r t i g o 57*. do ^ g u 1 emento do Betão Ar­
mado. 

Os moldes serão executados por forma a obterern-se s u p e r f i ­
c i e s l i s a s e bem desempenadas, e an t e s de execu ta r a betonagem, o 
empre i t e i ro a s s e g u r a r - s e - á do t r a çado das d i v e r s a s c a n a l i z a ç õ e s , p o r 
forma a e v i t a r o seu fu turo rasgamento*. 

Todos os t r a b a l h o s s e r ã o , an t e s do seu i n i c i o , devidamente 
aprec iados p e l a F i s c a l i z a ç ã o . 
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Art».15». 
Armaduras -As armaduras serão de ago macio» com secções, comprimen­
tos e formas determinados pelos cálculos e indicados nos desenhos. 
Serão executadas e colocadas em conformidade com o Regulamento do 
Betão armado. 

Serão dobradas a f r io ou a quente, devendo, íieçte^ultlmo ca­
so tomar-se as precauções necessár ias para ev i t a r o soDre*í»quee£men-
to do aço. Hão será permitido o emprego de varões to r to s e os desvios 
to lerados em relação à posição ^exacta de cada armadura não poderão 
u l t r apas sa r metade do seu diâmetro ou espessura. Procurar-se-á colo­
car as armaduras na sua posição exacta» Estas serão continuas, t an to 
quanto o permita as dimensões usuais do mercado. 

Art*.16«. 
preparação do betão -Seguir-se-So os prece i tos constantes do R.B. 
Armado, empregando-se água em quantidade que permita obter um betão , 
com a p las t i c idade e dosagens fixadas nas Condições Especiais de Exe­
cução» 

Art*.17». 
Betonagem -Seguir-se-ão os prece i tos constantes do ar t igo 61». do 
Regulamento do Betão Armado» 0 empreiteiro antes do in i c io dos t raba­
lhos elaborará um plano que será submetido à aprovação da F i sca l i za ­
ção. 

Não obstante a aprovação deste plano de t r aba lhos , o emprei­
t e i r o será sempre responsável pelas disposições adoptadas» 

Tomar-se-ão as precauções para que a posição das armaduras 
se não modifique durante o enchimento dos moldes e o apiloamento do 
be t ão . 

Em todos os t rabalhos de betonagem real izados em tempo quen­
t e tomar-se-ão as precauções necessár ias para e v i t a r a presa demasia­
damente rápida , cobrindo-se o trabalho com a r e i a , sacos molhados,etc. 
durante os primeiros t r ê s d i a s . Algumas horas apôs a moldagem regar-
se-ão abundantemente as par tes moldadas, i s t o durante os primeiros 
8ndias consecutivos^7 

Art».18«. 
Desmoldagem -Será f e i t a em harmonia com o constante do a r t » . 62». do 
Regulamento do Betão armado, e o empreiteiro só a efectuará depois de 
decorridos os prazos por s i previamente propostos à Fiscal ização e 
depois da devida autorização e ver i f icação de que o betão es tá s u f i ­
cientemente endurée ido• 

Art».19». 
Fiscalização e provas das amostras -A Fiscalização será exercida em 
conformidade com o artigo 63». do R. B. Armado, podendo todas as par­
tes da estrutura ser sujeitas a ensaios, para o que o empreiteiro 
fornecerá todo o pessoal, andaimes, ferramentas, etc., necessários. 

Art».20». 
Desenhos de execução -Não se procederá à execução de qualquer elemen­
to da construção sem previamente os respectivos detalhes serem apro­
vados pela Fiscalização. 

CANTJBXAS E ALVENARIAS 
Art».21». 

Assentamento de cantorias -P ica - se previamente a argamassa da f i ada 
n fe r io r para tornar desigual a superf ic ie de assentamento. 

Limpa-se a seguir a pedra a cobr i r com a can ta r i a , e depois 
de humedecida estende-se sobre e la a argamassa, após o que se colo­
cará a pedra de can ta r i a , bem de n ive l sobre o l e i t o formado, baten­
do-a com um maço de m aie i r a , de modo a fazer resãumar a argamassa. 
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As juntas v e r t i c a i s serão tomadas a argamassa » de modo a 
encherem-se todos os espaços vazios» empregando-se l ascas de pedras 
se necessár io , lunca se empregarão cunhas para assentamento das can­
t a r i a s . 

As jun tas f icarão suficientemente desencontradas para f i c a ­
rem bem t ravadas . As máximas la rguras de jun tas serãto .nos l e i t o s 
0,005 m. e nas juntas v e r t i c a i s 0,003 m. v A » 

A qualidade e dosagem da argamassa a empregar sWËÈXdesignada 
nas Condições Especiais de Execução. 

Os degraus de can ta r i a quando assentem em todo o seu coinpri-
mentoj sobrepor-se-So de 0 ,03 . j quando se apoiem somente nas ex t re ­
midades sobrepor-se-ão de 0,03 m. e encastrarão nas paredes de apoio 
no minimo de 0,10 m. 

Ar t* .22 c . 
p rescr ições comuns -As cantar ias serão» em regra» gateadas para l a - \ 
ges ou pedras volumosas» assentes nos i n t e r i o r dos macissos de alve-1 
n a r i a . A sua qualidade, dimensões, forma e apareMio serão os p rev i s ­
tos nos desenhos e mencionados nas Condições Especiais de Execução. 

Art* .23*. 
Alvenaria de pedra -As pedras depois de limpas ou desbastadas na es-
tancia» s er ão mo Ihadas no momento do seu emprego» para ficarem com 
as superf íc ies limpas e húmidas. 

Colocar-se-ã cada uma das pedras a seco no lugar que deve 
ocupar e t i rando-a em seguida para encher com argamassa o l e i t o sobre 
que deve f icar» assenta~se novamente» batendo-lhe em o martelo de mo­
do a fazer ressumar a argamassa» e calçando-a cem lascas de pedras 
duras» metidas a .marte lo . 

A alvenaria não apresentará espaços vazios» pedras mal assen­
t e s ou in te rva los cheios unicamente cora argamassa» e será executada 
deixando em cada f iada um grande número de cabeças» afim de melhor 
t r a v a r as diferentes par tes sucessivamente construidas» forrnando-se 
assim um único macisso. 

As pedras terão dimensões proporcionais à espessura das pa­
redes» e quando es ta espessura fôr i n f e r i o r a 0,40 m. empregar-se-ão 
pedras formando perpeanhos, que liguem convenientemente os dois para­
mentos entre s i* 

Art f i . 24 e . 
Alvenaria de t i . iolo -Ter-se-á o cuidado de não empregar os t i j o l o s 
sem os humedecer durante alguns segundos em água» não se devendo as­
sentar nenhuma f iada sem se humedecer a f iada precedente. 

A argamassa» estende-se em camadas mais espessas do que o 
necessário» para que, comprimindo os t i j o l o s e la ressuma por todos 
os lados. 

A espessura dos l e i t o s e juntas não 32 r á superior a 0,001 m. 
Os t i j o l o s serão dispostos em fiadas e por forma a dar bom ... 

travamento. Os paramentos destas a lvenar ias devem f i c a r perfeitamen­
t e planos ou curvos, conforme o caso. As ares tas serão vivas e per­
feitamente def in idas . 

Art«.25«. 
Prescr ições comuns ao betão e outras a lvenar ias -As pedras estarão 
bem húmidas no momento do seu emprego. Por tempo seco as alvenarias 
serão regadas, l i g e i r a mas frequentemente. Dever-se-ão preservar da 
secura, geada ou neve por meio de d ispos i t ivos apropriados. 

Quando se aplique uma alvenaria nova sobre ant iga , as super­
f i c i e s de junção se rão previamente bem limpas e humedecidas. 

A argamassa se ra depositada sobre estrados ou cuvas de madei­
r a , devidamente abrigadas por tempo chuvoso ou excessivamente quente. 
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Art*. 26*. 
Natureza dos elementos de alvenari.fi -Serão indicadas nas condições 
Especiais de Execução e nos elementos do Pro jec to . 

REVESTIMENTOS 
Art».27«. 

Repomos -Antes de se proceder aos rebocos, as paredes serão limpas» 
t irando-se toda a argamassa que e s t e j a pouco adèrenra»H*;vs*3as e bem 
desempenadas, para o que/ se farão os encasques necesstfcíosy Depois, 
assenta~se à colher a argamassa de reboco em uma ou mais camadas. 

Para a primeira camada, a argamassa, de consis tência não mui­
to branda, projecta-se com força com a colher , e aper ta-se com a t a -
locha dispondo-a com regular idade . Antes que es ta camada es te ja seca, 
cobre-se com as camadas seguin tes , procedendo-se de igua l modo. 

Al isa-se a ult ima camada à colher , e quando tenha adquirido 
ce r t a consis tência renova-se o alisamento, para deixar de or iginar 
fendas. .;, á 

0 reboco apresentara uma camada de espessura uniforme e homo­
génea, sem fendas e de superf ic ie r egu la r . 

Osrebocos hidr6fugos só se executarão depois de estarem bem 
secos os paramentos que os devem receber» 

Art«.28«. 
guarnecimentos -Os guarnecimentos a branco serão f e i t o s com duas ca­
madas de c a l , sendo a primeira de cal derregada, amassada com a re i a 
branca f ina , e a segunda de cal branca em^pasta ( ca l alva ) , que só 
se apl ica quando a primeira e s t i v e r bem seca» 

Nos guarnecimentos a côr , es ta se rã misturada com a ca l da 
segunda camada. 

Art«.29«. 
Estuaues-SerSo f e i to sobre ura primeiro esboço para estuque, f e i to com 
gesso e massa de a r e i a , e executados com o emprego de ca l muito bran­
ca , cosida a mato e gesso da melhor qualidade, nas devidas proporções. 

Os paramentos estucados devem f i c a r com as superf ic ies bem 
regu la re s , sem manchas e bem moldados, sendo èestruiflos aqueles em 
que se observem defei tos de qualquer natureza. 

Para estuques a cores , es tas serão misturadas com a massa de 
gesso. 

Os revestimentos serão lisos ou ásperos conforme fôr determi­
na* pela Fiscalização. 

Art8.30«. . 
Revestimentos diversos -Os revestimentos de azulejo, grés cerâmico, . 
"etc., serão feitos com argamassa hidráulica, sendo previamente os ma­
teriais bem molhados e colocados de modo a ficarem solidamente liga­
dos às paredes, destinando o empreiteiro para este trabalho pessoal 
especializado. „ „ _. , 

As juntas tanto num sentido como noutro, deverão ficar bem 
alinhadas e reduzidas ao mínimo, e as superficies perfeitamente regu-
l a r e s . 

Nas Condi çSes Especiais de Execução indicar-se-ão as super­
f i c i e s a r e v e s t i r bem como os respect ivos ma te r i a i s . 

As superf ic ies i n t e r i o r e s destinadas a ser p in tadas , sê- lo-ão 
depois de devidamente aparelhadas. As destinadas apenas a caiação, 
serão rebocadas com perfeição, desempenadas e afagadas. 

0 empreiteiro apresentará as amostras necessár ias para apre­
ciação da F isca l ização . A sua aplicação na obra só será levada a efei-| 
to depois de aprovadas» , . ., , ^ u. 

Os revestimentos a madeira as rão da melhor qualidade e f e i t o s 
pelo processo mais adequado a cada caso, como e co r ren te . 

http://alvenari.fi
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PAVIMENTOS 
Arte.31«. 

Prescrições Gerais ­A sua execução deve ser muito cuidada, devendo 
as superficies ficar desempenadas e niveladas, de forma a não haver 
depressões. 

Os pavimentos do mosaico, madeira, etc., ante Sv de encerados, 
deverão sêr afagados, e betumadas as juntas no caso de pavimentos de 
madeira. . ^ L * : "

x ■-. ­, 
0 empreiteiro substituirá qualquer tipo de pa\(iJnento mal as­

sente, ou executado © m material mal seleccionado* 
A r t » . 3 2 * . 

Pavimentos de b e t o n i l h a ­Serão formados por duas camadas. A p r i m e i r a , 
de b e t ã o , a s s e n t e sobre camada de casca lho assen te sobre o t e r r e n o 
depois de regado ee b a t i d o ou c i l i n d r a d o , se fo r n e c e s s á r i o . Sobre 
e s t a camada, an te s de t e r f e i t o p r e s a , a s s e n t a ­ s e a segunda, de r e ­
b o c o , for temente comprimida, f e i t a de argamassa de cimento e a r e i a . 

E s t a camada s e r á l i s a ou e s q u a r t e l a d a , conforme fo r de t e rmi ­
nada p e l a F i s c a l i z a ç ã o . 

0 reboco depois de t e r f e i t o p r ê s a , s e r a regado e tapado de 
modo a mante r ­ s e húmido duran te o i t o a quinze d i a s , conforme a e s t a ­
ção do ano. 

A r t 6 . 3 3 s . 
Pavimentos de l a d r i l h o s ­Serão a s s e n t e s sobre uma camada de fundação, 
de b e t ã o , conforme doi d e s c r i t o para a b e t o n i l h a . 

Os l a d r i l h o s se rão molhados no momento do emprego, e as sen ­
t a r ã o sobre um l e i t o de argamassa h i d r á u l i c a e bem comprimidos de 
modb a f a z e ­ l a ressumar por todos os l a d o s . Os l a d r i l h o s se rão c o l o ­
cados conforme fÔr determinado, devendo os ângulos cor re sponder ­ se 
e as j u n t a s não t e r l a r g u r a s u p e r i o r a 0,002 m. f icando bem c h e i a s 
com argamassa. 

Antes do fim da p r ê s a l impam­se os pavimentos , que deverão 
f i c a r per fe i t amen te planos e ©m bom a s p e c t o . 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
IMPERMEABILIZAÇAO 

A r t » . 3 4 « . 
Impermeabi l ização ­0 m a t e r i a l a empregar não t e r á m a t é r i a s s u s c e p t i ­
v e i s de se a l t e r a i em con taè to œ m os ou t ro s m a t e r i a i s » 

A F i s c a l i z a ç ã o r e s e r v a ­ s e o d i r e i t o de mandar f aze r ensa ios 
s$bre o m a t e r i a l que v a i s e r ap l icado que se r ão de conta do emprei­
t e i r o » u ^ 

Os t r a b a l h o s de impermeabi l ização deverão f a z e r ­ s e em tempo 
seco e as s u p e r f i c i e s a impermeabi l iza r devem, i gua inen t e encon t r a ­
rem­se secas e l impas ; a pro tecção à camada impermeabi l izadora œ r á 
executada logo após a sua ap l i cação e deverá a p r e s e n t a r ­ s e em forma 
de uma s u p e r f i c i e con t i nua , tendo a mesma r e s i s t ê n c i a em todos os 
seus p o n t o s . 

As l i g a ç õ e s com t r a b a l h o an te r io rmen te executado , devem 32 r 
f e i t a s de modo a não c o n s t i t u i r e m pontos f r acos da ©amada impermea­
b i l i z a d o r a . 

A impermeabi l ização das j u n t a s de d i l a t a ç ã o deve f a z e r ­ s e de 
modo a não que a l a r g u r a da j u n t a não provoque a r o t u r a da camada. 

CARPINT51 IA 

A r t » . 3 5 e . 
Dispos ições Gera i s ­As peças de madeira s e r ã o executadas segundo os 
p r e c e i t o s t é c n i c o s e ind icados a dar ao e m p r e i t e i r o , a quem compete, 
an tes da e x e c u ç ã o , a p r e s e n t a r as amostras que forem n e c e s s á r i a s . 
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Todas as par tes de madeira em contacto cm alvenarias» betão 
armado? etc .» serão» nas faces de contacto» preservadas por p in tu ra 
a óleo fervido aplicado a quente» 

As madeiras em contacto com as paredes ex te r iores só serão 
assentes depois da parede t e r sido pintada no loca l com t i n t a impér-
meábilizadora. As espessuras da madeira as rão suf ic ien tes para asse­
gurar a sol idez do trabalho» e executado enforme as indicações dos 
deta lhes e a dar pela F i sca l i zação . „, \ \ 

As almofadas serão bem executadas e as ensemfea*fcíaps f e i t a s 
com toda a perfeição terão dmensoes e formas proporei on|jàa& aos es­
forços que vão supor tar , 

A r t 8 . 3 6 8 . 
Obras provisór ias -Os andaimes» escoramentos e demais obras provisó­
r ias» terão disposl ção e as rão f e i t a s com madeiras que garantam a 
sua sol idez e não œ mprometam a segurança do pessoal enpregue na 
obra» 

A r t 8 . 3 7 8 . 
Guarnições e aros -Serão de madeira macissa» bem aparelhada e ap l a i ­
nadas nas faces ex t e r io r e s , e solidamente ligados a minéus de pedra 
por meio de parafusos chumbados» 

Ar t 8 .38 f i . 
Pavimentos -Serão executados com tábuas de igual largura» aplainadas 
nas faces v is tas» devendo formar super f íc ies planas e niveladas ao m 
as jun tas reduzidas ao mínimo. As jun t a s t r ansversa i s de cada f iada 
al tenarão com as da f iada contígua» 

As tábuas l i ga r - se -ão ao madeiramento sobre que se apoiam, 
por meio de pregos» em número e dimensões su f i c i en t e s . 

Tectos -Serão construidos conforme as instruções a dar pela F i s c a l i ­
zação e detalhes a fornecer» 

* \ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 
A r t 8 . 4 0 8 . 

P r e s c r i ç õ e s comuns -Serão r e j e i t a d a s t o d a s a s obras que apresentarem 
d e f e i t o s de c o n s t r u ç ã o ; t o d a s as p o r t a s , b a n d e i r a s , j a n e l a s , e t c . , 
s e rão executadas por forma a ga r an t i r em a mais p e r f e i t a vedação. 

Será de © n t a db e m p r e i t e i r o o novo assentamento de f e r ragens 
e p i n t u r a s a f a z e r , quando algumas das ob ras em madeira s e j a mandada 
s u b s t i t u i r por mau funcionamento, 

CERRALRARIA - FERRAGENS - CHUMBAEOKES 

A r t 8 . 4 1 8 . 
e r r a l h a r i a e f e r r agens -Todos os t r a b a l h o s œ rão f e i t o s com a maior 

p e r f e i ç ã o e melhor acabamento, tendo as formas p r e s c r i t a s p e l a F i s ­
c a l i z a ç ã o e r e s p e c t i v o s d e t a M i e s , As peças ser&p bem f o r j a d a s e t r a ­
b a l h a d a s , e bem a j u s t a d a s . Só se f a rão as so ldaduras que sejam impos­
s í v e i s de e v i t a r , e por forma que não fiquem a p a r e n t e s . 

A r t f i . 4 2 8 . 
Chumbadouros -As a b e r t u r a s , mais l a r g a s na base que no cimo, t e r ã o 
dimensões t a i s que a peça a chumbar, depois de co locada , não t e r ã 
mais de 0,005 m. de fo lga por todos os l ados . 

As paredes das a b e r t u r a s s e r ão a q u e c i d a s , metendo-se então 
a peça a chumbar e d e i t a n d o - s e imediatamente o chumbo d e r r e t i d o que 
s e r á , depois de esf r iado» r e c a l c a d o a c i n z e l . 

Os pernes e ga tos também poderão s e r f ixados às c a n t a r i a s 
por meio de argamassa de cimento composta de p a r t e s i g u a i s em volume 
de d mento e a r e i a » 
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PINTURAS 
Art*.43«. 

P in tura a ca l -Depois das super f íc ies "bem limpas» adid. ona-se à p r i ­
meira demão, sebo ou alúmen. Na segunda demão deve auraentar-se a pro­
porção da ca l j nao se devendo empregar l e i t e de cal muito espesso pa­
r a ev i t a r que descole em lamelas. 

As demãos serão bem a l i sadas com a b r icha , sem^ige, dadas em 
sent ido inverso à a n t e r i o r . Usar-se-à ca l de boa q u a l i s ^ e , caldeada 
durante largo tempo» não sendo permitida a a d i r ã o de gesso. 

0 acabamento da pintura será pe r fe i to não devendo apresentar 
e s t r i a s ou manchas. 

Ar t« .44 8 . 
P in tura a 6leo -Começa-se por lavar bem as super f íc ies para t i r a r pos J 

s ive i s gorduras. Nos paramentos estucados, aplicam-se as demâos de 
óleo de l inhaça fervido, e nas madeiras, depois de as reba ixar , quei­
mar nós etc .» cobrindo-os ©m massa de óleo fervido para ficarem a 
face . Depois apl ica-se o aparelho, que, depois de seco será passado 
a l i x a , tomando-se as jun tas com massa de ó leo , e só depois de s%co, 
se darão as demãos de t in ta» 

A p in tu ra será preparada com óleo de l inhaça puro» 
Nas ferragens a demão de aparelho serã de zarcão» 0 numero de 

demãos a apl icar nas p in turas será o determinado nos elementos do 
p ro jec to . 

Ar t« .45 8 . 
Vidros -Serão bem claros sem manchas, ou bolhas , e as chapas de e s ­
pessura uniforme. Devem ser cortados de modo a que entre as a res tas 
e oà pinâzios não haja uma folga superior a 0,001 m. 

Quando assentes com massa de ó leo , entende-se que esta ê de 
1*. qualidade e f e i t a om óleo de l inhaça, t r ê s par tes de ere* e uma de 
alvaiade de chumbo. 
4 1 UNIVERSIDADE DO PORTO 

III - PARTE 
NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Art8.I». 
Pedra de alvenaria -Será resistente ao esmagamento e rutura, não se 
alterará sob a acção dos agentes atmosféricos? fará boa presa com as 
argamassa? terá bom leito, sem fendas ou lesia», e bem limpa de ma­
térias estranhas. Terá dimensões concernentes ao fim a que se destina. 

Art8.2«.-
Pedra de cantaria -Terá as dimensões e configurações previstas, bera 
de grão homogéneo e apertado, não geladiça, isenta de cavidades, e 
limpa de quaisquer matérias estranhas. 

Os leitos e sobreleitos ficarão em esquadria com os paramentos 
devendo ser bem desempenados, aparelhados a fino e m m falha. 0 apa­
relho será determinado no projecto» As juntas terão a menor espessu­
ra possivel, salvo determinação em contrário. 

A r t 6 . 3 f i . 
Pedra para betão -A b r i t a ou seixo anguloso, ss r á r i j a , não fendida^ 
hão margosa nem geladiça , i sen ta de substancias que alterem o cimen­
to e © m dimensões var iáve is para f á c i l penetração entre os varões 
das armaduras. 

A r t B . 4 s . 
Faixas de cantar ia -Sa t i s f a rá à mesmas condições que a pedra para 
can ta r i a e t e r á as configurações p rev i s tas no projecto» 

Ar t« . s s . 
Manilhas de grés -Serão bem cosidas , duras e v i t r i f i c a d a s . Beiii mol­
dadas e ca l ib radas , sem fa lhas , ou fendas, r e s i s t i r ã o à pressão h i -
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dráu l i ca de 4 quilos por cm2. Serão impermeáveis. 

Art».6». 
♦ Loucas ­Bem cosidas , de t ex tu ra homogénea» © m o esmalte vidrado bem 

d i s t r i b u í d o ; darão bom assentamento, não apresentando rachas ou ou­
t ro s defeitos« Poderão ser brancas ou de cor. 

•
A r t 6 . 7 * . ­ s 

Ti.iolos­De t ex tu ra homogénea» i s en t a de corpos estranhos^%sem fendas 
e de formas regulares» duros, sonoros» de cor uniforme, 'apresentarão"' 
na f rac tura grão fino e © mpacto. "• 

Imersos em água durante 34 horas o volume desta absorvido não 
deve exceder um quinto do volume prbpr io . 

Art*.8*. 
Azulejos ­Serão bem cosidos» de t ex tu ra homogénea» sem defeitos» de 
superf íc ies bem deserapenadas» ares tas vivas e com o vidrado p e r f e i ­
tamente d i s t r i bu ído . Será escolhido pela Fisca l ização . 

Ar t f i . 9 e . 
Ladrilhos cerâmicos ­De dimensões definidas com coloração uniforme, 
terão textura homogénea, de grão f ino , s m fragmentos de calcáreo , 
serão duros, sonoros, sem fendas ou outros defe i tos . Serão f e i to s en­
saios sobre este mater ia l se assim for determinado pela Fisca l ização . 

Art*.IO 6 . 
Cimento ­ S a t i s f a r á , se fôr "Portland" de presa l en t a , ao fixado nos 
decretos n«s. 18.782 de 28 de Agosto de 1930 e 20.918 de 20 de Feve­
r e i r o de 1932. 

A r t f i . l l c . 
Cal ord inár ia ­Be boa qualidade, será ex t in ta por imersão em tanques 
ou por aspersão, bem cosida, sem cinzas» fragmentos de cálcareo» ou 
outras impurezas. Será cosida a mato e guardada em armazéns fechados} 
na f a l t a de armazéns, poderá ser conservada ao ar l i v r e , mas cobertu­
r a por uma delgada camada de argamssa de cal e a re i a , bem a l i sada . 

A ca l so poderá ser empregada 24 horas depois de e x t i n t a . 

Art f i .12 f i . 
Cal hidráu l i ca ­»Será de qualidade super ior , i senta de fragmentos du­
ros e matérias es t ranhas; bem cosida e e x t i n t a . 0 índic* de h i d r a u l i ­
cidade não será in fe r io r a 0,03 nem superior a 0,50. 

As amostras de ca l devem ser entregues com antecedência. 

Art».13«. 
Agua ­Será doce, limpa e i senta de substâncias orgânicas, s a i s , õleos 
ou outras impurezas. Para o betão será também i s en ta de coloretos ou 
s u l f a t o s . 

Art f i .14 f i . 
Areia ­Será lavada e i sen ta de t e r r a s , ou outras impurezas, de grão 
anguloso e áspero ao t a c t o , r i j a , s i l i c i o s a ou quartzoza. 

Terá a composição granulométrica mais conveniente a cada t i ­
po de argamassa. 

Art«.15 f i . 
Gesso ­Será de 1* qualidade, de fabrico r ecen te , de cor c la ra e uni ­
forme, bem cosido e moldo e untuôso ao t a c t o . 

Art 8 .16* . 
Ferro ­0 fer ro a empregar para o betão armado deverá sa t i s f aze r às 
condições p r e s c r i t a s no Regulamento de Betão Armado» 

A Fiscal ização reserva­se o d i r e i t o de mandar executar ensai­
os çÔbre o ferro escolhido. Os perf i s das peças de ferro serão os , 
que constarem do projecto e com as dimensões que a Fiscal ização j u l ­
gar convenientes para os esforços que tiverem de supor tar . 

t 
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Arts.17«. 
Madeiras -Serão de f ib ras d i r e i t a s e unidas» sem nós viciosos ou eia 
grande quantidade) bem secas» não ardidas nem cardidas» sem fendas e 
i s e n t a s de doenças. 

Art».18». 
Tintas -Quer de base oleosa ou celulósica» serão apropriadas aos f ins 
a que se destinam. ; ^ 

0 óleo de l inhaça a empregar deverá ser puro» b2La&o» sem de­
pós i tos e depois de fervido com l i t a r g i r i o t e r á o peso é^pecíáÇico de 
cerca de 0»939. 

Todos os mater ia is de p intura devem en t ra r no loca l das obras 
dentro dos rec ipientes» fechados» fornecidos pelos fornecedores» 

Art*.19«. 
Materiais diversos -Todos os materiais não especificados deverão sa-
t i s f a z e r as cond ções técnicas e de r e s i s t ê n c i a impostos pelos regu­
lamentos que lhes "digam r e s p e i t o e sa t s i f a rão as boas normas constru­
t i v a s . A Fiscal ização rese rva-se o d. r e i t o de se pronunciar sobre 
qualquer qualidade de mate r i a l . 

IV - PARTE 
COHDIÇ) ES ESPECIAIS DE EXECUÇ&O 

OBRA BE PEDREIRO 
Ar t« . l * . 

Regularização do terreno -O adjudicatár io obriga-se a executar o mo­
vimento de t e r r a s e outros produtos de escavação necessários para 
t e r rap lanar o terreno em arcas iguais às ind cadas nas respect ivas 
medições. Só depois de ver i f icadas pela Fiscal ização se dará in i c io 
aos r e s t a n t e s t rabalhos da empreitada. 0 t ranspor te será f e i t o de for­
ma a serem recalcados os a terros r e c e n t e s . 

Artc.2fi. 
Escavação em terra compacta -0 adjudicatário obriga-se a executar as 
escavações necessárias para os alicerces. Estas escavações deverão 
levar-se a uma profundidade suficiente para que o terreno ofereça a 
devida resistência e terão as dimensões e alinhamentos indicados no 
projecto e respectivas medções. 

Se o perfil longitudinal dos caboucos, apresentar fortes dec­
lives» serão estes transformados em degraus horizontais com altura 
inferior a 0,50 m. No caso de haver infiltrações de água através dos 
alicerces, serão feitos, com argamassa hidráulica, encanamentos pro­
visórios. Note-se que estes só funcionarão até que as alvenarias de 
fundações atinjam o nível das nascentes, sendo então vedadas com ar­
gamassa hidráulica e as águas desviadas para fora dos caboucos por 
meio de valas. 

0 adjudcatário será inteiramente responsável por qualquer pre­
juízo ou incidente provocado por assentamento de terreno, obrigando-
se a pagar a devida imdemnização. 

As terras provenientes das escavações serão sempre removidas 
para local a indicar pela Fiscalização. 

Art».3*. 
Alvenaria hidráulica em alicerces -Serão contínuos e terão as dimen­
sões indicadas nos desenhos. 

A sua profundidade média será a indicada nas respectivas me­
dições, salvo no caso de a essa profundidade se não encontrar terreno 
firme. Neste caso o adjudicatário poderá optar pela execução de funda­
ções em betão armedo, desde que os respectivos cálculos tenham mere­
cido a necessária aprovação. 

Se os terrenos forem encharcadissos, as fundações levarão uma 
caixa constituída por uma camada de areia e cascalho, sobre a qual 
assentarão as camadas de betão» em dimensões e dosagens a aprovar pe­
la Fiscalização. 
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O enchimento dos caboucos só se poderá r e a l i z a r depois de fei­i 
t a a ver i f icação destes e na presença do adjudicatár io que deverá t e r 
comunicação da hora e dia da v i s i t a da Fisca l ização , 

Note­se bem que a primeira f iada de alvenar ia nunca assentará 
directamente dobre o terreno» mas sim sobre pequena camada de argamas­
sa* As pedras para es tes t rabalhos e outros» em elevação^ deverão ser 
duras» r e s i s t e n t e s e não se alterarem sob a acção õos agentes atmos­
f é r i c o s . W s 

A r t * . 4 » . ***" V 
Impermeabilização dos a l i ce rces ­Serã f e i t a com asfa l to e t e r á a espes« 
sura minima de~0,ofm. Será""~constituida por duas camadas» sendo apri» 
meire. somente aplicada depois do sobre le i to se encontrar devidamente 
respaldado e limpo» apresentando as jun tas das pedras perfeitamente 
refechadas* 

Na sua execução segui r ­ se ­à o presc r i t o nas Condições TécnicaSj 
Gerais* 

A r t s . 5 s . 
Alvenaria, em, elevação ­Seguir­se­ão as normais gera is de assentamento 
de alvenarias* 

A r t B . 6 c . 
Cantar i as ­Além das indicações est ipuladas nas Condições Técnicas Ge­ ■ 
r a i s e em completo acordo com o fim a que se destina» seguir­se­ão as 
indicações seguintes : 
a) Soco­ Será f e i t o de acordo com o pormenor a fornecer e deverá apre­
sentar todas as pedras de coloração uniforme. Deverá começai' um pouco 
abaixe do níve l do terreno de forma a ev i t a r que se veja a junta de 
t rans ição entre a cantar ia e a alvenar ia . 
b) Ombreiras­ Seguir­se­a o preceituado no a n t e r i o r . 
°) Degraus­ Assentarão em todo o seu comprimento em macissos de alve­
nar ia e sobrepor­se­ão 0»03 m. 
d) Frisos e molduras­ Seguir­se­^ão as normas anteriormente p r e s c r i t a s 
para as outras c a n t a r i a s . 
Nota, ­ Nos lancis» os cabeços serão gateados para lagesj ombreira t e r á 
um gato e cada p e i t o r i l dois . A argamassa a empregar será de cimento 
e a re i a ao t raço 1:2» em volume. 

Em todas as cantar ias as juntas deverão es ta r perfeitamente 
refechadas com argamassa» devendo as ares tasc ficarem completamente . 
l impas. Até f i n a l das obras» dever­se­à conservar as pedras convenien­
temente resguardadas por madeira» de modo a preserva­ las de choques 
que possam d a n i f i c á ­ l a s . 

0 empreiteiro obriga­se a» no f i n a l da obra» entregar as mes­
mas limpas e p e r f e i t a s . 

Art« .8* . 
As cantar ias serão, lavradas em:soco» degraus» ombreiras» fr isos» f l o ­
r e i r a s e guarnecimentos de vãos» 
e aoicoadas à picola em:Facha> maineis e cunhais. 

Art».9«. 
Lageado de can ta r ia ­Será feito»regularizndo» regando e batendo o so­
lo em que deverão assentar as lagftS» cobrindo­o depois com massame de 
0»10m. de espessura. Sobre este d e i t a r ­ s e ­ à uma camada de argamassa 
hidráu l i ca de 0,04 m. de espessura» que se rv i r á de l e i t o às lages . 

As juntas serão vincadas e tomádaS a cimento. No f i na l o pavi­
mento apresentará superf ic ies perfeitamente regulares sem ares tas ou 
depressões. 

Artf i10*. 
Betão armado ­ Esta obra será executada de acordo com o disposto nas . 
Condições Técnicas Gerais e regulamentos em vigor , obrigando­ o emprei­
t e i ro a seguir os cálculos fornecidos* bem assim corno o determinado 
pe la Fiscalização* 
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0 apiloamento deverá fazer-se por meio de pilões quadrados 
de ferro, devidamente encabados, onde as argamassas o permitirem» s • 
por ferros vidrados em gancho» por entre estas, O apiloamento deverá 
ser enérgico e feito por camadas e até que as águas reasumam, mas es-

•* tas não devem ser excessivas. 
•

Durante a betonagem, deverá bater-se regular e permanentemen­
te os moldes, para aue não fiquem vazios, \ 

v • ^ V 
OBRA DE CARPINTEIRO IV^L • \\ 

A r t * . I I e . 
Pavimentos em tacos de castanho -Executar-se-ão apenas no b a r b o s t a ­
cos colarão por todo e bem em cheio em asfa l to em fusão, o qual será 
lançado sobre a be toni lha depois de e s t a bem var r ida e i sen ta de po- , 
e i r a s e à medida que as tábuas vão sendo assentes , os tacos serão se ­
cos e a face in fe r io r será em p re to , i s t o ê , não aplainados» 

Art*.12». 
Lanbri de madeira prensada -O gradeamento para o assentamento será de 
castanho e a sua execução será de molde a impedir empolamentos o lam-
b r i . Depois apresenta uma superf íc ie perfeitamente l i s a , a-fim-de r e ­
ceber o enceramento. 

Art».13e. 
fioda-pé -Será em madeira de castanho, com as molduras e dimensões a . 
apresentar nos pormenores,, bem aparelhados e aplainados nas faces ex­
t e r i o r e s . Terá 0,10 de a l t u r a . 

Chaceamentos -0 empreiteiro ap l ica rá o chaceamento em madeira de cas ­
tanho de I s qualidade, para a sua pe r f e i t a execução» 

Os chaços terão a secção de 0,04 'x 0,08 e serão <D locados ao 
a l t o , espaçados de 0,50m. de eixo a eixo e em duas direcções ortogo­
nais» Não se rão permitidos chaços ou prumos que se não apresentem cor­
tados em quina viva e, © mo as demais peças de madeira, deverão so­
f r e r a operação de carbonilagem. 

Art».15«. 
Portas . inter iores em contraplacado -As portas terão a espessura de 
0,035 rn. e serão de duas ou uma folha, conforme pormenor a fornecer. 

As semblagens das peças serão só l ida e perfeitamente executa­
das, os machos bem j u s t o s , for te a sua colagem e eneavilhamento. 

As folhas das portas apresentar-se-ão desempenadas, recusan-
do-se as que o não fi> rem. 

A Fiscal ização escolherá, medianta amostras apresentadas pelo 
emprei te i ro , todas as ferragens que deverão ser apl icadas , as quais 
serão de fabr ico nacional de I s . qualidade, sendo as suas chaves de 
pequenas dimensões. 

Art«.16». 
Caix i lhar ia de madeira de castanho -Os caixi lhos serão f e i t o s de acôR-
do com os pormenores e indicações do pro jec to , segundb as melhores r e ­
g ras de a r t e . Os pinázios l iga r - se -ao a macho e~ fêmea entre s i e o m 
as couceiras , ba tentes e t r avessas . 

Os caixi lhos fecharão hermeticamente e serão construidos de 
forma a que a água das chuvas, meœi o ba t i áas pelo vento, não passe 
para o i n t e r i o r . 0 sistema de vedação será indicado pela F isca l ização . 

Todos os caixi lhos serão isentos de empeno» 

Art«.17«. 
Portas exteriores em castanho -As portas serão constituídas por peças 
de 0,04 m. de grossura, almofadadas, de selida construção e isentas 
do menor empeno. 

0 seu sistema de composição as rá idêntico ao dos caixilhos. 
As fechaduras e os fechos serão sólidos, de leve e garantido 

t 
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funeionamente, su j e i t a s à escolha da Fiscalização» mediante a apre­
sentação de amostras pelo emprei te i ro . Seguir-se-ão os pormenores a 
fornecer» 

OBRA DE TROLHA 
A r t e . 1 8 s . 

Alvenaria de t i . iolo com Qi08 -Na construção das a lv en ardas de t i j o l o 
t e r - s e - à o cu idado de os não empregar sem os mergulhar »eÁ Jâgua duran­
t e alguns segundosj não as devendo assentar nenhuma fiadt^sém hume­
decer a precedente. » V 

Atender-se-à em tudo ao que se acha p r e s c r i t o nas Condições 
Técnicas Gerais.Ao assentar o t i j o l o deve-se sempre matar jun ta . 

A argamassa a empregar para es tas alvenarias é de cimento e 
a re ia ao t raço 1:3. 

Arte.196. 
Impermeabilização de paredes -De acordo com o modo de execução dos t r a 
balhos e 32 m prejuízo- do estabelecido? a argamassa hidrófuga será de 
cimento»areia ao t raço 1:2 e 5% de Diatomite, 

Poderá ser empregada porém qualquer outro hidrófugo acei te pe-, 
l a F i sca l ização . 

Ar t c ,20e . 
Embôço e reboco ex te r io r c / arg g .de ca^ h idráu l ica e a re ia -Depois de 
impermeabilizadas, as superf íc ies ex te r io res serão emboçadas» reboca­
das e guarnecidas com argamassa de ca l h id ráu l ica e a re ia ao t raço 
1:3. Usar-se-à mestras para conseguir o reboco p e r f e i t o . 

Serão estabelecidas t an t a s mestras quantas se julgarem neces­
sár ias» ficando afastadas de 2 metros. Ao f ixa ias deve atender-se ã 
espessura f i n a l da parede** regulando geralmente a face desta pelas 
faces dos a l i s a r e s das portas» sem a guarnição moldada, nas paredes 
i n t e r i o r e s . 

As superf íc ies f icarão perfeitamente desempenadas e aprumada 
com ares tas f ixas e rigorosamente rectas» 

V CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
A r t e . 2 i e . 

Caiações -As superf íc ies a c a i a r , devem ser previamente bem raspadas 
e varridas» afim de a ca l f i c a r aderente. 0 numero de demãos a empre­
gar será o suf ic iente para que a caiação se apresente com bom aspecto. 
A 1 B . demão de l e i t e de cal ê formada por um quilo de l e i t e em pas ta . 
d i lu ída em 10 l i t r o s de água a que se adiciona um l i t r o de solução sa­
turada de alúmen. Na segunda demão aumenta-se a proporção da ca l a 2 
Kgs. para 10 l i t r o s de agua e 1 solução saturada de alúmen» A primei­
r a demão dá-se horizontalmente © m a~bricha» e a segunda verticalmen­
t e . As camadas seguintes serão f e i t a s de igua l forma. 

Quando se molhar a brocha na l a t a de cal» deve mexer-se bem a 
solução para que e la fique sempre com igua l espessura» 

Ar t f i . 22 s . 
Tfrrihor.o e reboco i n t e r i o r a argamassa de cal h id ráu l ica e a re ia - As. 
superf íc ies que não fiquem cobertas can revestimento de azulejo» se ­
rão emboçadas e rebocadas com argamassa cons t i tu ída , em \olume, por 
meia. par te de cimento, com uma parte de ca l h idráu l ica e cinco par tes 
de meia a r e i a . 

Seguidamente serão guarnecidas com argamassa de ca l e a re ia 
f ina misturadas no traço de 1:2. 

Os emboços e rebocos serão aplicados por pequenas camadas»pa-
r a não empenarem. Os guarnecimentos serão fe i tos por grandes lanços 
sém emendas, apresentando-se, no f i n a l , perfeitamente l i s o s e desem-
penados, sem ir regular idades ou ondulações. 

0 empreiteiro procurará e v i t a r , œmpre, ap l ica r espessura t o ­
t a l de argamassa ( incluindo emboço,reboco e guarnecimento) que exceda 
0,025 a 0,030 m. 

file:///olume
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Arts.S3». Placas de.estafe -As placas serão fixadas aos competentes chaceamentos 
de madeira por pregos de arame zincado e de cabeça chata ou redonda. 

As placas se rão amarradas entre si e para os chaços por pri­
sões de linho ou sizal barridos com gesso. As juntas transversais das 
placas ficarão contrafiadas e todas as juntas serão devidamente linha­
das. v 

Serão executadas no bar. \ ,v ""> 
* ̂  \ 

Art». 24». "Nk.\\ 
Lambris de azulejo -Serão assentes revestimentos de azuleje* a ' fornecer 
digo? formar "lambris" com 2,60 de al tura* l i so s ou decorativos con­
forme as medições. Sempre a f iada superior de cada lambri correrá uma 
t i r a de azulejo de côr , com 0,02 m. de largura e, sobre a mesma f iada 
como remate suporte do revestimento-, uma t i r a moldurada de igual côr , 
mas com 0,04 m. de la rgura , se a Fiscal ização nada resolver em contrá­
r i o . A face ex ter ior dos revestimentos de azulejos f i ca rá 0,005 m. fo ­
r a da prumada da face do guarnecimento superior dasv paredes. 

Os ladr i lhos de azulejo formarão superf íc ies perfeitamente a-
prumadas, l i s a s e desempenadas e apresentando jun tas f inas e regulares 
que, no f i n a l , se tomarão com gesso. 0 azulejo será bem moldado em á-
gua limpa antes da colocação e assentará por todo, e bem em cheio em 
argamassa de cimento. . 

Ê i n t e r d i t a a aplicação de azulejos/fendidos, esmurrados e r i s ­
cados ou mal cortados* Serão a" escolha da 'F i sca l i zação . 

Executar-se-ão nas ins ta lações s a n i t á r i a s . 
Art».25». 

Pavimento de betoni lha - Seguir-se-ão as indicações p r e s c r i t a s nas 
Condições Técnicas Gerais» 

A argamassa será composta de cl mento e are ia ao t raço 1:3, bem. 
apertada e queimada à colher. Todas as superf ic ies f icarão perfeitamen-
t e regular izadas e desempenadas, apresentando ares tas f inas e r ec tas 
onde I s houver. UNIVERSIDADE DO PORTO 

Esta betoni lha assentará sobre uma camada de cascalho com 0,15 
m. de espessura e respectivo massame de betão ao traço normal. F ina l ­
mente será esquartelada, conforme indicar a F isca l ização . 

Art».26». 
Pavimentos de mosaico cerâmico -Os ladr i lhos assentarão sobre um l e i ­
to de argamassa de cimento e a re ia f ina em volumes igua i s , misturados 
em seco e amassados com pouca água, para que fique cons i s ten te . A es^ 
pessura desta camada ae rã de 0,03 m. Os ladr i lhos serão previamente 
molhados, e assentes sobre a argamassa que se aplicou no piso de betão 
ou de cimento armado, batendo-se levemente com o cabo da colher e acon-
chegando-os aos anteriormente colocados. Deve-se t e r o cuidado que a 
argamassa não re f lua pelas j u n t a s , v i s to es tas deverem ser imperceptí­
v e i s , apenas acusadas por simples l inhas r e c t a s . Os pavimentos, depois 
de concluidos f icarão perfeitamente planos, e © m as inclinações e a-
linhamentos previs tos ou a indicar . Os l adr i lhos serão colocados por 
f iadas para le las ou em diagonal e co m largura uniforme, como fõr i n d i ­
cado. Os ângulos devem corresponder-se. 

Terminado o assentamento faz-se uma calda de cimento bas tante 
f lu ida que se despeja pelas jun tas para que a ligação entre os l a d r i ­
lhos fique mais pe r f e i t a , devendo l impar-se bem o excesso de calda. 
Depois cobre-se o trabalho fe i to com are ia que se conserva húmida por 
alguns d i a s , não ae devendo passar sSbre êle para que a presa do c i ­
mento se faça regularmente. Passados t r ê s dias l ava-se o ladr i lho com 
água e sabão passando-se a pedra pomes as jun ta s onde haja res tos de 
cimento. No assentamento devem-se escolher bem os l adr i lhos por forma 
a não estarem imperfei tos. Nestes faz-se do centro para os lados, co­
meçando por assentar umas mestras o>m a a l tu ra * P ^ ® ^ * f ^ S ^ 
pe r f î c i e a l a d r i l h a r fõr cirm nclada por faixa apropr i a d*> ^ M ™ de^n ' 
to desta deverá começar pelos cantos, a p a r t i r destes para o e ixo ,de i ­
xando as emendas,se as houver,a meio,ou divididas igualmente junto as 
faixas dos cantos . 
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Art«.27». 
Marmorite ­Serão executados em revestimento de pavimentos» degraus e 

M patamares de escada de betão armado e em lambris. 
Seguir­se­ão as regras usuais em t rabalhos desta natureza» 

« 

•
Art«.28«. 

Ins ta lação completa de lavatór ios ­Serão instalados .5 l ava tór ios de 
louça de I s . qualidade, providos de válvulas de esgÕto>Àde tecos e 
correntes de metal niquelado, suspensos e f icos às paveaes RQX meio 
de suportes de f e r r o . • * 

As suas dimensões serão oportunamente indicadas pela Pi sca l i ^ 
zação, não devendo ser colocados sem que previamente sejam aprovados. 

Art«.29«. 
Ins ta lação completa de bacias de r e t r e t e ­Serão ins ta ladas 3 bacias 
de r e t r e t e de I s . qualidade, incluindo assentos móveis. , 

O t ipo e marca será indicado pela FiseaMzação e no se u assen­
tamento será previs to também o de autoclismos correspondentes, os 
quais terão acapacidade de 13 l i t r o s . Terão correntes de metal nique­
lado e puxadores de porcelana. 

O tubo de descarga será prêso à parede por meio de abraçadei­
ras de metal niquelado. 

Art«.30«. 
Bater ia de ur inó is ­Será composta de 18 ur inó is de coluna e no preço 

ndicado no orçamento incluem­se todos os acessórios de forma a poder 
funcionar. As louças serão previamente submetidas à aprovação da F i s ­
c a l i z a ç ã o » WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊM 

I T"\ f\ T~*̂  rr~i /̂ ~\ 
Art«.31«. 

Canos de grés de CM2 ­Serão de grés cerâmico vidrado por dentro e 
■ fora . Devem ser quanto possivel <x> locados na parte exte r io r das 

paredes, para serem v í s ive i s e haver fac i l idade nas reparações. 
Devem ser bem calibrados e adaptarem­se perfeitamente uns aos 

out ros , e sem fendas nem fa lhas . As l igações devem ser f e i t a s com t o ­
do o esmero, empregando­se cimento h id ráu l i co , devendo a canalização 
formar uma só peça, perfeitamente impermeável e sem a mínima ao luç&o 
de continuidade. 

Os canos devem ser sempre enterrados à profundidade mínima de 
0*25 m., e dentro da res idênc ia serão embebidos em betão ao t raço nor­
mal» 

Art«.32«. 
Canos de grés de 0,08 ­Aplicam­se­lhes as indicações p r e c r i s t a s no 
a r t igo an te r io r . 

t 

*­o 

Art«.33«. 
Caixas de visita completas ­Serão de alvenaria de tijolo e segundo os 
pormenores a fornecer. A tampa, será hidráulica e de ferro fundido, de 
tipo a aprovar. Deverá funcionar de modo a dar perfeito escoamento às 
águas e detritos, 

Art«.34«. 
Sifões de páteo ­Serão de grés cerâmico, vidrados com duas faces, su­
ficientemente reitrantes e escolhidos com o máximo cuidado, devendo 
satisfazer ás seguintes condições: 
1) Bom material e perfeito fabrico, sem ângulos ou asperezas interio­
res; 
2) Perfeita impermeabilização, ausência de falhas ou fendas e perfei­
ta adaptação aos tubos da canalizaçãoj 
3) Bom desenvolvimento da curva do fundo para que os líquidos corram 
facilmente evitando depósitos* 

Os sifões deverão ter na parte si perior um orificio,perfeita­
mente vedado,para que possa abrir­se para se proceder à sua limpeza. 
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A r t e . 3 5 s . 
Revestimento Cavan -Será executado de acordo com as i nd i cações f o r n e -
c idasv p e l a casa e s p e c i a l i s t a . 

E x e c u t a r - s e - à apenas na fachada l a t e r a l d i r e i t a . 

OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO > \ \ . . 
Art « .36«. ^ * 4 > \ 

P i n t u r a a 6 leo sobre madeira ou f e r r o -O e m p r e i t e i r o o b r i g a - s e a f a ­
zer os s egu in t e s t r a b a l h o s p r e l i m i n a r e s : 
a) em pecas de f e r r o : Ra soar e l i x a r as s u p e r f i c i e s p a r a as l i b e r t a r 

de ferrugem, a p l i c a r duas dernãos e spessas de t i n t a de zarcão de 1*. 
e l e g i t i m a q u a l i d a d e . 

b) em pecas de madeira:Limpar as s u p e r f i c i e s com l e x î v i a de po t a s sa 
pa r a l he s t i r a r as g o r d u r a s ; queimar os nós a f e r r o e t i r a r com 
agua- raz a r e s i n a ? cobr indo-os om ve rn i z? a p l i c a r uma demão de a-
pa re lho f e i t a igualmente com zarcão? emassar as s u p e r f í c i s e t a p a r 
as fendas,com massa de za rcão . 

Observação -Só de po i s ae darão ás de mãos de t i n t a a ó leo i bem assim 
como a demão de e sma l t e , segundo o s indicado nas condições } digo» me­
d ições } ou em numero s u p e r i o r se assim fo r j u lgado conven ien te . 

A t i n t a empregada na p r ime i r a demão s e r á mais f l u i d a que a dœ 
s e g u i n t e s . Terá de a t e n d e r - s e também a que a t i n t a deve s e r p reparada 
de uma s6 vez para cada demão? deve t e r © n s i s t e n c i a b a s t a n t e pa ra 
f a z e r f i o na ponta da brocha? deve a g i t a r - s e na ocas ião de se a p l i c a r * 

As suas cores s e r ã o . l i s a s e o e m p r e i t e i r o f a r á amostras de t o - ' 
das as co res pa ra serem aprovadas» 

0 esmalte s e r á de marca a c r e d i t a d a e à esco lha da Fiscal ização» 

Ar t« .37« . 
Vidraça g r a n i t a d a a s s e n t e - Segue-se o p r e s c r i t o nas Cond ções Técnicas 
^ e r a i s . E i n t e r d i t a a ap l i cação de chapas de v id ro mal c o r t a d a s ou com 
d e f e i t o s . 0 empre i t e i ro s u b s t i t u i r á por sua c o n t a , os v id ro s que d e ­
p o i s de ap l i cados s e dan i f ica rem. 

A betunagem devera a p r e s e n t a r s u p e r f í c i e s e x t e r i o r e s p e r f e i t a ­
mente p l a n a s , l i s a s e r e g u l a r e s . -

A r t * . 3 8 ° . 
P i n t u r a de paredes e t e t o s -Se rá f e i t a com t i n t a de água à base de 
c^leo. As paredes se rão convenientemente p reparadas de forma a não d e s ­
casca? • 

A r t ° . 3 9 ° . 
Balcão de castanho -Des t ina -ss ao b a r . Será de con t r ap l acado de madei­
r a p rensada a s sen te sobre gradeamento de ca s t anho . Segu i r - se -ão na 
sua execução r igorosamente os pormenores a fo rnece r ipor tunamente . 

DIVERSOS 
Ar t« .40« . 

CaixL lhos ,armação para v i t r a l , p o r t a e x t e r i o r e grades de f e r r o assen te 
Serão executados ss gundo pormenores a f o r n e c e r , devendo depois 

de a s s e n t e s , g a r a n t i r uma p e r f e i t a s egurança . 

A r t " . 4 1 » . 
CanalizacaÕes -0 empre i t e i ro o b r i g a - s e a a s s e n t a r todas as c a n a l i z a ­
ções que se rão em tubo de f e r r o g a l v a n i s a d o , com as secções i n d i c a d a s 
nas medições* F i c a i n t e r d i d a a ap l i cação de tubos ou a c e s s ó r i o s j á 
u sados . 

A r t » . 4 2 ° . 
Balcão de pinho - D e s t i n a - s e à cos ioha . Levará um tampo de mármore, e 
s e r á cons t ru ido em p inho . 
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Art 8 .43«. 
Baa ca de mármore- Destina-se a cosinha. Terá as dimensões a ind icar 
e no prego inc lu iu-se o assentamento e fornecimento de todas as pe­
ças acessórias de forma a e s t a r pronta a funcionar. 

Ar t* .44 e . 
Motivo decorativo - Executar-se-a em conformidade com os pormenores 
a fornecer. 

fflPORTO 
/ Ç FACULDADE DE ARQUITECTURA 
! \ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ' 
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1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

18,00 

18 ,00 

18,00 

18 ,00 

10,00 

10,30 

10,60 
TACÃO 

10,80 

4 , 0 0 

4 , 0 0 

4 , 0 0 

4 , 0 0 

1,50 

1,50 

1,50 

1,50 

10,00 

10,30 

10,60 

10,80 

6 ,00 

6,00 

LARGURA 

0,30 

1,00 

1,30 

1,00 

0 ,70 

0 ,50 

1,30 

1,00 

0 ,70 

0 ,50 

1,30 

1,00 

0 ,70 

0 , 5 0 

1,30 

1,00 

0 ,70 

0 ,50 

1,30 

1,00 

0 ,70 

0 ,50 

1,00 

0 ,70 

0 ,30 

1,20 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

Q u A f frjaus 

0,15 

_â±Q0 

7,02 

5,40 

3 ,78 

2 ,70 

7 ,80 

6,18 

4 , 4 5 

3,24 

1,56 

1,20 

0 ,84 

0 ,60 

0 ,59 

0 ,45 

0,32 

0 ,22 

3,90 

3 ,09 

2 ,23 

1,62 

1,80 

1,26 

m3 
112,67 



I 

• 

M E D I Ç Ã O 
P0R:UGA| 

: . / ■ : " # ­ . 

á í'"" ­'.« MI 

D E S I G N A Ç Ã O 

Paredes intermédias 

ti 

PO 
UNIVERSIDADE 

Artigo 4« 
Asfalto em alicerces incluin­

do repisas 
Fachada principal 

" lateral direita 
11 posterior 
ti ti 

" lateral esquerda 
Paredes intermédias 

01 z 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

6,00 

10,00 

10,30 

10,50 

4,00 

4,30 

4,60 

4,00 

2,50 

1,50 

1,00 

2,50 
I \ \ F 

FACULDADE C E ARQUITECTURA 
) 0 PORTO 

Em p i l a r e s 

OCUMENTAÇAO 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

5 

18­,00 

10. ,00 

4 ,00 

1 ,50 

10 ,00 

6 ,00 

10 ,00 

4 ,00 

2 ,50 

1 ,50 

1 ,00 

1 ,00 

0,50 

1,00 

0,70 

0,50 

1,00 

0,70 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

1,00 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

1,00 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

3,50 

Q U m E s 

0,90 

3,00 

2,16 

1,58 

2,40 

1,81 

1,38 

1,20 

0,37 

0,68 

0,15 

8,75 

10­,80 

12­,00 

2 ,40 

0 ,90 

6 ,00 

3 ,60 

6 ,00 

4 ,80 

1 ,50 

2 »70 

0 ,60 

I »00 
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• 

M E D I Ç Ã O 
PORTUGAI 

D E S I G N A Ç Ã O 

Artigo 5« 

Cantar ia lavrada,assente com 

argamassa de cimento e a re ia ao 

t rago 1:2, em soco 

Fachada p r inc ipa l 

" l a t e r a l d i r e i t a 

" " esquerda 

Artigo 6 f i. 

Cantaria lavrada,assente com 

Of 
argamassa de cl mento e a re i a 
t raço 1:2, em degraus 

Fachada p r inc ipa l 
ti n 

Entrada 

1 

2 

2 

2 

1 

l 

' ^ l a o 

FACULDADE 
>ADE 
3 0 C U 

1 

8 

CENTRO DE 

Artigo 7e. 

Cantaria lavrada assente com 

argamassa de cl mento e a re ia ao 

traço 1:2, em ombreiras 
Fachada p r inc ipa l 

ti ti 

Artigo 8fi. 

Cantaria lavrada assente com 

argamassa de cimento e a re ia ao 

traço 1:2, em guarnecimento de 

y ao s 

Fachada p r inc ipa l 

D I M E N S Õ E S Q U A N 

COMPRIMENTO 

15,00 

3,30 

1,25 

5,25 

10,00 

ro 
EARQUITE 

> P Ã50 

2 

2 

ENTAÇAO 

3,00 

3,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,15 

0,15 

0,15 

0,20 

0,50 

8,85 

0,50 

0,50 

0,50 

0,80 

0,70 

0,70 

0,70 

0,70 

0,60 

0,60 

0,40 

2,25 

2,25 

0,10 

6,00 

2,31 

0,88 

1,58 

-2x50 

0,23 

0,27 

JaSâ 

0,45 

.1x13 

0,45 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Fachada p r inc ipa l 
tt M 

tt H 

« l a t e r a l esquerda 
tt « *t 

Artigo 9» 

Cantaria lavrada assente com 

argamassa de ci mento e a re i a ao 

trago 1:2, em f r i so 

Fachada p r inc ipa l 
tt t 

" latera 
tt tt tt FACULD/SDÍ 

UNIVERSItJADE 
CENTRO DE 

2 

2 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

Artigo 10*. 

Cantar ia lavrada assente com 

argamassa de cimento e a r e i a ao 

traço 1:2, em f l o r e i r a s 

Fachada p r i n c i p a l 

" l a t e r a l esquerda 

Artigo 11* . 

Cantaria â p ico la assente com 

argamassa de d. mento e a re i a ao 

traço 1:2, em facha 

Fachada p r inc ipa l 
« tt 

" l a t e r a l esquerda 
tt M « 

tt tt tt 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

1,60 

2,00 

0,90 

7,80 

1,60 

2,75 

7,50 

10,50 

2,50 
DO PORTO 

)OCUMENTAÇÃO 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

9,20 

8,00 

9,40 

1,40 

8,20 

1,40 

1,10 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,60 

0,50 

0,60 

0,50 

0,50 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

Q U A N | 

1,30 

1,70 

1,30 

1,70 

1,70 

0,16 

0,20 

0,09 

0,39 

0 0 6 

0,14 

0,38 

0,53 

9,20 

8,00 

m3 
1,45 

m3 
1,18 

ml 
17,20 

m3 
17,04 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Artigo 12«. 

Cantaria a pico la assente COE 

argamassa de cimento e a re i a 

ao t raço 1:2, em maineis 

Fachada pr inc ipa l 
f l t i 5 

11 lateral esquerda 
ti ti H 

Artigo 13«. 
Cantaria a picola assente com 

argamassa de cimento e a re i a 

ao t raço 1:2» em cunhais 

Fachada pr inc ipa l 
« ti 

FACULD4 
UNIVERS! 
CENTRO, DE 

Artigo 14«» 

Alvenaria em elevação assente 

com argamassa de cimento e 

a re i a ao t raço 1:3 

Fachada pr inc ipa l 

1 

€■ 

1 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

m 
OEt 1,00 1,00 

[JADE 
JCUIIEN 0,40 0,40 

lateral direita 
ti H 

" esquerda 

pos te r io r 

Intermédias 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

L A R G U f l A 

0,30 

0,50 

0,30 

0,50 

4,50 

1,25 

8,80 

10,30 

10,30 

1,25 

3,50 

6,00 

10,00 

4,10 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,30 

0,50 

0,30 

0,30 

0,30 

0,30 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

4,00 

2,50 

Q U A N 

3,40 

1,70 

0,20 

4,50 

2,50 

1,70 

3,25 

3,25 

3,25 

3,25 

1,44 

0,40 

1,44 

Pa&P 

4,00 

0*40 

7,65 

1,06 

0,88 

23,18 

7,73 

2,12 

3,41 

S,85 

9,75 

3,99 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Intermédias 
Em muro de suporte ' 

A DEDUZIR: 
Na fachada p r inc ipa l 

janelão 
Na l a t» d i r e i t a 

j ane las 

V i t r a l 

Na fachada posterior 
Em intermédias 

Artigo 15*. 
Lageado de can ta r i a assente 

sobre massame de betão imper­

meabilizado 

Na entrada 

FACULDADE D 
UNIVERSIDADE 

)o3u 

01 z 

1 
1 

3 

1 

1 

1 

Artigo 16«• 

Betão armado ao t raço normal 

em lages vigadas 

Artigo 17«.~ 

Betào armado ao t raço normal 

em p i l a r e s 

Artigo 18 8 . 

Betão armado ao t raço normal 

em fundações de p i l a r e s 

Artigo 19 e . 

Betão armado ao t raço normal 

em escadas 
Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

1,00 

3,50 

1,25 

0,90 

1,30 

2,20 

2,00 

E ARQUITEÇTl 
DO PORTO 

5,50 

3,50 

0,30 

0,50 

0 ,50 

0,50 

0,50 

0,30 

0,30 

URA 

3,50 

2,20 

3,25 

1,50 

2,00 

1,00 

1,80 

2,20 

2,20 

17,60 

14 

0,50 

0,90 

1,40 

10,50 

0,50 

0,90 

0,30 

0,15 

Q U A l> 

3,25 

1,20 

0,20 

0,98 

1,25 

0,45 

1,17 

1,45 

JU22 

19,25 

7«70 

ZLÚl 

4,0.6, 

Aim 

1,18 



t 

M E D I C A O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Em escadas 

Obra de Carpinteiro 

Artigo 1». 
Pavimentos em tacos de madei­

r a de castanho assente com mas­

t ique sobre be toni lha 

Ho bar 

Artigo 2«. 

Lanferi de madeira prensada 

ul t radura , incluindo grade e 

enceramento 

Ko bar 

v_y 

UNIVERSIDADE 
CENTRO DE 

«i z 

tf 

2 

Artigo 3 B . 

Roda-pê em madeira de cas t a ­

nho incluindo enceramento com 

D, 10 

1 

1 

1 

2 

1 

4 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

1,60 

1,40 

10,00 

TO 
D/,D|C 4,20 

DO PORTO 
1 6,00 

4,50 

5,00 

10,00 

1,50 

1,00 

0,50 

0,30 

1,40 

9,00 

1 4,20 
1 6,00 

1 4,50 

1 5,00 

1 10,00 

0,20 

0,20 

2,80 

2,80 

2,80 

2,80 

2,80 

2,80 

2,80 

2,80 

Q U A | 

0,10 

-QxZg 

, „ 9 0 t 0 0 

11,76 

16,80 

12 ,60 

14 , 00 

28 ,00 

8 ,40 

2 ,80 

5 >60 

4 ,20 

6 ,00 

4 ,50 

5 ,00 

10 , 00 

m3 
2,06 

m2 
90,00 

m2 
99,96 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porlo 



• 

M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

2 

1 

4 

Artigo 4». 

Chaceamento em t e tos para 

placas de estafe 

1 

No bufet 

Artigo 5«. 
Portões interiores em con­

traplacado de pinho,assentes 
incluindo,aros ferragens e cha­
pa cromada de resguardo 

UNIVERSIDADE 

Dispensa 
Cosinha 

DOOJ 

1 

Sani tá r i as dos homens 

ti ti ti 

Artigo 6». 

Ca ix i lhar ia ex te r io r em ma­

de i ra de castanho, incluindo 

aros ferragens e assentamento 

Art igo 7«. 

Porta exterior principal em 
madeira de castanho,assente in­
cluindo, aro s ferragens com asas 
de ferro metalizado 

Na fachada principal 

Porto Editora, l.da Rua da Fábrica, 90-Porto 

1 

n4 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

1,50 

1,00 

0,50 

5,00 

4,00 

ro 
CE ARQUITECTURA 

30 PO 
v,90 

ENTAÇAO 

0,90 

1,50 

0,70 

LARGURA 

4,00 

1,70 

0,90 

2,20 

2,20 

2,20 

2,20 

Q U A ; 

1,00 

3,00 

1,00 

2 »00 

20,00 

6,80 

1,98 

1,98 

3,30 

zm 

ml 
35,70 

m2 
26,80 

m2 
13,42 

m2 
2,70 
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M E D I Ç Ã O A 
5 $0 0 

PÛRTUG/5' 

D E S I G N A Ç Ã O 

Artigo 8fi. 

Por ta exte r io r em madeira de 

castanho para envidraçar 

Fachada pos te r ior 

CAPITULO IJI 

Qpras de t r o lha e pichele i ro 

Artigo i c . 

Alvenaria de t i j o l o era eleva­

ção assente © m argamassa de 

cimento e a re i a ao t raço 1:3 

■ ^ í 

01 z 

Sani tá r i as dos homens 
f l t i II 

Il II t i l 

Cosi nha 
H 

Na fachada pos te r ior 

Na guarda esca<5a 

A DEDUZIR: 

FACULDADE CJE Af^QLjLJE 
UNIVERSID/

 3 

CENTRO DE 

Artigo 2«. 

Impermeabilização com arga­

massa hidrofuga de cimento e 

a re i a ao t raço 1:2 em volume 

em paredes 

Na fachada principal 

DOSLI 

1 

1 

3 

1 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

2,50 

6 

1 

2,50 

x,40 

4,00 

4,10 

2,30 

3,60 

3,80 

0,70 

1,50 

TU RA 

18,00 

2,20 

3,20 

3,20 

3,20 

3,20 

3,20 

3,20 

0,80 

Q U A N ; , w ~ ­

PARCIA IS 

íL*m 

2,20 

2,20 

4,50 81,00 

8,00 
13,44 
12,80 
13,12 
7,36 
34,56 
3,04 
92,32 

9,24 
?i30 

m2 
5,50 

m2 
79,78 
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M E D I Ç Ã O 
PORi"GAI 

2* 

5 
D I M E N S Õ E S Q U A N ' J 'riiÈl3gïy 

D E S I G N A Ç Ã O 
2* 

5 
"i COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Na fachada l a t e r a i s 2 10,00 4 , 5 0 90,00 
ti » ti 1 10,30 4 ,50 25,75 

No i n t e r i o r 

Nos s a n i t á r i o s dos homens 4 5,50 3,20 70,40 
ti tt ti û 3 3,90 3,20 24,96 
u « H tt 

A DEDUZIR 

2 

2 

3,70 

1,40 

3,20 

2 ,60 

23,68 315,79 u « H tt 

A DEDUZIR 

2 

2 

3,70 

1,40 

3,20 

2 ,60 7,28 

315,79 

1 1,30 2,60 3,38 . 10,66 1 1,30 2,60 
m2 

305,13 

Art igo 3« , 

Embôço reboco e guarnecimen­

t o com argamassa de c a l h i d r a u ­ ! i | 

TO 
l i ç a e a r e i a ao t r a ç o 1 :3 em x v_y 

. A FACULD/ 
volume DE L 

)ADE 
EARQUITEC 
) 0 PORTO 

TU RA 

Em paredes i n t e r i o r e s 30CUI 1ENTAÇÃO 

Fachada p r i n c i p a l 1 1,25 1,70 2,13 

tt ti 1 8,80 0,30 2,64 

tt tt 1 4 , 5 0 3,40 15,30 

" lateral direita 1 10,30 1,80 18,54 
« « tt 1 10,30 2,30 23,69 

" " esquerda 2 1,25 1,70 4 , 2 5 
■2 

67,75 ti H M 

A r t i g o 4 « . 

1 4 , 0 0 0,30 l , 2 p 
■2 

67,75 ti H M 

A r t i g o 4 « . 

1 4 , 0 0 0,30 
■2 

67,75 

Embôço e reboco com argamassa 

de c a l h i d r á u l i c a e a r e i a ao 

t r a ç o 1:3 em volume 

No "bar 1 5,60 3,20 17,92 

tt n 4 0,40 3,20 5,12 

tt « 1 10,00 3,20 32,00 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 



M E D I Ç Ã O A Tm 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S Q U A N ' 1 SKy— 
D E S I G N A Ç Ã O 

£ 1 COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

No b a r 2 9,30 3,20 59,52 
« it 1 1,60 3 ,20 5,12 

Nos s a n i t á r i o s dos homens 

2 x Medição do a r t c . 159,56 

4 5,60 3,20 71,68 

2 3 ,60 3 ,20 23,04 

Cosinha e d i spensa 2 2 ,50 3,20 16,00 

H ti » 1 4 , 1 0 3,20 13,12 

Caixa de escada 

A DEDUZIR: 

4 

1 

3,70 

4 ,20 

4 , 2 0 

2 ,20 

62,16 476,76 Caixa de escada 

A DEDUZIR: 

4 

1 

3,70 

4 ,20 

4 , 2 0 

2 ,20 9,24 

476,76 

Q|P< 
FACULD> ,DE C 

2,00 

2 ,00 

>EARQUITE< :TURA 

2,20 

2 ,30 

4 ,40 

4 ,60 
m2 

458»52 Q|P< 
FACULD> ,DE C 

2,00 

2 ,00 

>EARQUITE< :TURA 

2,20 

2 ,30 

Ar t igo 5«, )ADE 3 0 PORTO 

Reboco e guarnecimento com DOCUI IE N TACÃO 

argamassa de c a l h i d r á u l i c a e 

a r e i a 

No b u f e t 1 4 , 0 0 3,20 12,80 

tt tt 2 1,20 3 ,20 7 ,68 

S a n i t á r i o s dos homens 4 5,20 0 ,60 12,48 
tt tt !l 2 8 ,00 0 ,60 9,60 

tt tt tt 7 1,50 0 ,60 6,30 

tt tt tt 1 2 ,50 0 ,60 1,50 

tt tt it 1 1,00 0 ,60 0,60 

« « ti 2 4 , 0 0 0 ,60 4 , 8 0 

Dispensa e cos inha 2 4 , 0 0 0 ,60 4 ,80 

H tt n 4 2 ,30 0 ,60 5,52 

Caixa de escada 4 3 ,70 3 ,00 44 ,40 

Guarda " " 1 3 ,80 0 ,80 3,04 llS?52 Guarda " " 1 3 ,80 0 ,80 llS?52 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 



M E D I Ç Ã O 

ti 
D I M E N S Õ E S 

ff àmj 
D E S I G N A Ç Ã O ti 

"■■ COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Art igo 6 s . 

Reboco e es tuque em t e t o s de 

betão armado, inc lu indo sanca 

(em pro jecção h o r i z o n t a l ) 

Nob ar 1 10,00 9,30 93,00 

Nos s a n i t á r i o s dos homens 2 5,60 3,80 42 ,56 

Na cos inha 1 2,70 2,20 5,94 

Dispensa 1 2,20 1,50 3,30 

Nas escadas 3 

2 

1,20 

1,50 

r 1 Í/^\ 

1,50 

1,50 

5,40 

4 , 5 0 
m2 

154,70 

3 

2 

1,20 

1,50 

r 1 Í/^\ 

1,50 

1,50 
m2 

154,70 

Art igc i 7 * . 
T ^ / ^ ~ \ 

3 

2 

1,20 

1,50 

r 1 Í/^\ 

1,50 

1,50 
m2 

154,70 

Tetos em p lacas de es t afe i n ­

3 

2 

10 
; lu indo es tuque e sanca 

DEC E ARQU1TEÍ TU RA 
(em pro jecção h o r i z o n t a l ) 

CENTRO DE 

>ADE 

DOCUt 

) 0 PORTO 
1ENTAÇÃO 

No b a r 

No buf e t 

A r t i g o 8 « . 

1 

1 

5,00 

4 , 0 0 

4 , 0 0 

1,70 

20,00 

6,80 
m2 

26,80 

No b a r 

No buf e t 

A r t i g o 8 « . 

1 

1 

5,00 

4 , 0 0 

4 , 0 0 

1,70 
m2 

26,80 

Azulejo branco as sen t e com 

argamassa de c a l h i d r á u l i c a e 

a re i a i n c l u i n d o c one avos , c onve ­

cos e preparação das s u p e r f i c i e s 

le assentamento ­

S a n i t á r i o s dos homens 4 5,20 2,60 54,08 

« n « 2 8,00 2,60 41,60 
M n n 7 1,50 2,60 27,30 

ti « n 1 2,50 2,60 6,50 
n n n 1 1,00 2,60 2,60 

n n n 2 4 , 0 0 2 ,60 20,80 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porio 



M E D I Ç Ã O /à 
<#> i 

D E S I G N A Ç Ã O 
Dl z 

5Ï 

D I M E N S Õ E S Q L .0iH';''i E s 

D E S I G N A Ç Ã O 
Dl z 

5Ï 
""S COMPRIMENTO L A W S U R A ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Dispensa e cos inha 2 4 , 0 0 2 ,60 20,80 

A DEDUZIR: 

4 

1 1 

2,30 

0 ,60 

2 ,60 

2 ,20 

23,92 197,60 

A DEDUZIR: 

4 

1 1 

2,30 

0 ,60 

2 ,60 

2 ,20 14,52 

197,60 

1 1,30 2 ,20 2 ,86 

2 2 ,00 2 ,20 8 ,80 26,18 2 2 ,00 2 ,20 
m2 

171,42 

Ar t i go 9 s . 

Pavimento de b e t o n i l h a h i -

drófuga i n c l u i n d o a b e r t u r a de 

c a i x a 

Bar 
1 T - X S~>^ 

1 10,00 9,20 92,00 

Bufet I J f l F U 4 , 2 0 1,60 6,72 

S a n i t á r i o s ^ ^ 2 
DE C E AR(Ju?TE< 

4 , 0 0 45 ,60 

Cosinha e d i spensa 
l / CENTRO DE 

Caixa de escada 

Ar t i go 10». 

A3.E 
Docur 

1 

>P4S30 
1ENTAÇÃO 

4 , 0 0 

2 ,50 

4|i00 

10,75 

16,00 
m2 

171,07 

Cosinha e d i spensa 
l / CENTRO DE 

Caixa de escada 

Ar t i go 10». 

A3.E 
Docur 

1 

>P4S30 
1ENTAÇÃO 

4 , 0 0 

2 ,50 

4|i00 
m2 

171,07 

Mosaico cerâmico a s sen te 

sobre b e t o n i l h a h id rô fugada , 

com rodapé 

Bufe t 1 4 , 6 0 2 ,00 9,20 

S a n i t á r i o s homens 

Dispensa e cos inha 

A r t i g o 11». 

2 

1 

6,10 

4 , 7 0 

4 ,40 

2 ,90 

53,68 

13,63 
m2 

76 ,51 

S a n i t á r i o s homens 

Dispensa e cos inha 

A r t i g o 11». 

2 

1 

6,10 

4 , 7 0 

4 ,40 

2 ,90 
m2 

76 ,51 

Marmorite em pavimentos 

Caixa de escada 1 4 , 0 0 4 , 0 0 16 ,00 

Em degraus 

ft ti 

1 1 

2 

0 ,50 

1,40 

1,40 

1,40 

7 ,70 

3,92 
m2 

27,62 

Em degraus 

ft ti 

1 1 

2 

0 ,50 

1,40 

1,40 

1,40 
m2 

27,62 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 



M E D I Ç Ã O 
P0RJ„UG4L 

«1 z 

D E S I G N A Ç Ã O 
«1 z 

D I M E N S Õ E S Q U A N Í jiài}g&yi > 

D E S I G N A Ç Ã O 
«1 z 

°"i COMPRIMENTO LARGURA ALTURA P A R C I A I S TOTAIS 

Artigo 12«. 

Mar mor i t e em lambri l 

Escadas 4 4,00 1,20 19,20 

Artigo 1 3 s . 

1 

1 

9,40 

3,80 

1,20 

0,80 

11,28 

3,04 
m2 

33,52 

Artigo 1 3 s . 

1 

1 

9,40 

3,80 

1,20 

0,80 
m2 

33,52 

Bacias de r e t r e t e em louça 

incluindo» autoclismo e todos 

os per tences , pronta a funciona: 

Sani tár ios dos homens 3 —a 3 

Artigc ) 14«. T̂ l /^\ 
Ins ta lação coi 

b a t e r i a de 18 or: 

opleta ( 

Lnois d< 

le uma 

5 coluna (ADI DO PORTO 
*TURA 

incluindo todos os per tences , 30CUÏ 1 EN TACÃO 

pronta a funcionar 

Sani tá r ios dos homens 1 — A 1 

Artigo 15«. 

Ins ta lação completa de lava­

t ó r i o s de louça incluindo todos 

os pertences pronta a funcionar 

Sani tá r ios dos homens 5 • & 5 

Artigo 16«. 

Tubo de grés de 0,12 assente 

incluindo acessórios e assenta­

mento 1 9,00 9,00 

4 2,50 10,00 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 
» z 

"1 
D I M E N S Õ E S Q U A N -, FiÍi!ÍsIrfj| 

D E S I G N A Ç Ã O 
» z 

"1 
Q U A N -, 

D E S I G N A Ç Ã O 
» z 

"1 
" • I COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t i g o 17 «. 

1 

1 

6 ,50 

7 ,00 

6,50 

7 ,00 
ml 

32 ,50 

A r t i g o 17 «. 

1 

1 

6 ,50 

7 ,00 
ml 

32 ,50 

Tubos ãe queda das r e t r e t e s 

em f e r r o p r e t o de 4 " 

Ar t igo 18«. 

5 3 ,50 17,50 
ml 

17,50 

Tubos ãe queda das r e t r e t e s 

em f e r r o p r e t o de 4 " 

Ar t igo 18«. 

5 3 ,50 
ml 

17,50 

Esgoto de água em f e r r p g a l ­

vanizado de 2" 

Q|Pi 

9 

1 

2 

1 

1 

3 ,20 

6 ,30 

2 ,50 

3,30 

28,80 

6,30 

5 ,00 

1,50 

3 ,30 

A FACULD; 
\ ; UNIVERSIC 

1 / . CENTRO DE 

3 
)ADE 

1 

4 , 5 0 
) 0 ' PORTO 

MT/Qj^O 

:TURA 13,50 

0 ,9p 
ml 

59,30 

A r t i g o 19«. 

S i fões de pa teo 3 - a 3 

Ar t i go 20*. 

Caixas de v i s i t a e i n t e r c e p ­

t o r a em t e j o l o bu r ro 3 -i 3 

Ar t igo 21«. 

Tubos de g r é s de 0,08 1 

1 

1,50 

0 ,70 

1,50 

0 ,70 

Ar t igo 22«. 

1 1,20 1,20 3*40 

Ar t igo 22«. 

1 1,20 3*40 

Revest imento cavan 1 

1 

10,50 

3 ,60 

0 ,75 

0,80 

7 ,88 

2,88 
m2 

10,76 

Revest imento cavan 1 

1 

10,50 

3 ,60 

0 ,75 

0,80 
m2 

10,76 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 



M E D I Ç Ã O 

« i z 
D I M E N S Õ E S Q U A N T ^|£Ey 

D E S I G N A Ç Ã O 
« i z 

"■■ COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO IV 

Obra de p i n t o r e v i d r a c e i r o 

Ar t igo i s . 

P i n t u r a a t i n t a de óleo com 

duas demãoe de t i n t a e uma de 

esmal te sobre madeira ou f e r r o 

P o r t a p r i n c i p a l 2 2 ,00 2,30 9,20 
« ti 2 2,50 2,30 11,50 

2x medição cap*I I a r t * 5fi 26,84 

2x ■ " I I " 8* 11,00 

l x * ar t» 6fi c 

4« 

5» 

ap . I I 

ti y 

"FACMLD/ 

TT^ 2,70 

l x " " 

1 x " " 

t» 6fi c 

4« 

5» 

ap . I I 

ti y 

"FACMLD/ DEC 
>ADE 
2>OCUr 

IO 
EARQUITEC 
) 0 PORTO 
1 ENTAÇÃO 

TU RA 

15,82 

2,52 
m2 

79,58 
UNIVERSU 

A r t i g o 2«. 

DEC 
>ADE 
2>OCUr 

IO 
EARQUITEC 
) 0 PORTO 
1 ENTAÇÃO 

TU RA 
m2 

79,58 

P i n t u r a a t i n t a de agua á 

base de óleo em paredes e t e t o s 

i n t e r i o r e s 

Bar 1 10,50 9,50 99,75 

Bufe t 1 4 , 0 0 3,20 12,80 
H 2 1,20 3,20 7,68 
H 1 4 , 0 0 1,70 6,80 

Escadas 3 1,20 1,50 5,40 

H 2 1,50 1,50 4 ,50 

ti 

A r t i g o 3 * . 

4 

1 

4 , 0 0 

3,80 

2,10 

0,80 

33,60 

3,04 
m2 

173,57 

ti 

A r t i g o 3 * . 

4 

1 

4 , 0 0 

3,80 

2,10 

0,80 
m2 

173,57 

P i n t u r a a t i n t a de água a 

b a s e de óleo em e x t e r i c r e s 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porlo 



M E D I Ç Ã O ÍS3 

D E S I G N A Ç Ã O 

Medição do art« 3fi Cap. I l l 

Artigo 4e» 

Vidro granitado assente 

Caixilhos de ferro 

" de castanho 

M » N 

V i t r a l 

Porta exterior de castanho 
" em ferro 
" ext. a envidraçar 

Em porta de retrete 

CAPITULA y 
Diversos UNIVERSIDADE 

CENTRO DE 

Artigo Is. 
Balcão com engradado de ma­

deira de castanho revestido a 
contraplacado de madeira pren­
sada 

Artigo 2*. 
Balcão de pinho com tampo 

de mármore, incluindo pintura 

Artigo 3«. 
Baaca de mármore incluindo 

acessórios pronta a funcionar 

01 z 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

16 0,70 

1 0,90 

3 0,90 

1 1,30 

16 0,30 

24 0,30 

1 2,30 

3 0,50 

J_l _L \J 
FACULDADE C E ARQUITECTURA 

) 0 PORTO 
DOCUMENTAÇÃO 

L A R G U R A 

Q U A N 

67,75 

1,30 14,56 

1,40 1,26 

1,00 2,70 

1,50 1,95 

0,30 1,44 

0,30 2,16 

2,50 11,50 

0,30 0,45 

—1 

—1 

_ 1 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porio 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Artigo 4B. 
Caixilharia exterior de ferro 

incluindo parte "basculante e 
assentamento 

Artigo 58. 
Grade artistica de ferro 

Artigo 6«. 
Armação de ferro para o vi­

tral incluindo pintura 

16 
1 

— .-. P( TO 
Porta exterior de ferro 

UNIVERS II 

Artigo 8*. 
Motivo decorativo de canta­

r i a 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

0,70 

0,90 

1,20 

ITECTU 

LARGURA 

1,30 

1,40 

2,10 

Q U A N T I D A D E S 

14,56 

.. lise. 

2,52 

m2 
15,82 

2,52 

Porto Editora, L.da Rua da Fábrica, 90-Porto 



Canteiro 
Carpinteiro 
Pichelrio 
Pedreiro 
Pintor 
Trabalhador 
Trolha 
Vidraceiro 

PREÇOS SIMPLES 

D E S I G N A Ç Ã O Unidade 

DIA 

a) JORNAIS 

30$00 
35 $00 
32$00 
2S$00 
S$00 
16$ 00 
30$00 
28 $00 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

3$75 
4$38 
4$00 
3$50 
2$00 
3$75 
3$50 

P . Papelaria Madilo • Lulus, 76 - Parla 



PREÇOS SIMPLES 

D E S I G N A Ç Ã O 

1­
2 ­
3 ­
4 ­
5 ­
6­
7 ­
8 ­
9 ­

10­
1 1 ­
12­
1 3 ­
14­
1 5 ­
16­
17 ­
1 8 ­
19­
20­
2 1 ­
22­
2 3 ­
24­
25­
26­
27 ­
2 8 ­
29­
30­
3 1 ­
32 ­
33­
34­
35 ­
36­
37 ­
38 ­
3 9 ­
4 0 ­
4 1 ­
4 2 ­
43£ 
4 4 ­
4 5 ­
4 6 ­
4 7 ­
4 8 ­
4 9 ­
50­
5 1 ­
52­
5 3 ­
54 ­
55 ­
56­

b) MATERIAIS 
Água 
Água­râz 
Alca t rão 
Alvaiade de chumbo em massa 
Areia 
Asfa l to 
Assento de madeira completo para b a c i a de V.G. 
Autoclismo CD mpleto 
Azulejo cerâmico 
Ba: i a de l a v a t ó r i o de 0,53 x 0,44 

" de V.C. com p a l a 
B r i t a 
Cal h i d r á u l i c a (e levações) 

" " (fundações) 
. " gorda 
Calç lo de chumbo para b a c i a de V.C. 
Castanho se r r a d o 
Cimento 
Cola de c a r p i n t e i r o 
Consola de f e r r o C/parafusos para b a c i a de l a v a t ó r i o 
Diatomite r i I 
Dobradiças em f e r r o para c a i x i l h o s 
Emboque de bor racha para b a c i a de V.C. 
Esmalte FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Fasquio UNIVERSIDADE DO PORTO 
Fecho com cordão jae%&k%&QE DOCUMENTAÇÃO 
Fer ro pa ra be t ão 
Gesso 
Lenha 
L i t a r g í r i o 
Lixa de v id ro 
Mosaico cerâmico 
óleo de linhaça 
Ocre em pó 
Parafusos de metal para bacia de V.C. 
Pedra para cantaria 
Pedra para alvenaria de elevação 
Pedra para alvenaria de fundação 
Pedra húme 
Pinho serrado 
Prego graúdo 

" miúdo 
Sebo 
Sifão de ca ixa de chumbo c / t a r r a c h a 
S i z a l 
T i j o l o bur ro de 23 x 11 x 7 
T i n t a de água ã base de óleo 
T o r n e i r a s em meta l de 3/4" 
Tubo de f e r r o p r e t o de 4" 

» de " ga lvan i sado de 2" 
Tubo de g r é s de 0,08 

" » " de 0,125 
Válvula can c o r r e n t e para l a v a t ó r i o 
Vidro 
Zarcão em pó 

l i t r e 
Hg. 
Kg­

f! 
m3. 
Kg. 
1 
1 
1 
1 
1 

m3. 
Kg. 

tt 
i» 

1 
m3. 
Kg. 

t» 

Par 
Kg. 

» 
1 
1 

Kg. 
ml. 

rg , 
ti 

ti 

Fôh. 
m2. 
Kg. 

ti 

1 
m3. 
m3. 
m3. 
Kg. 
m3. 
Kg. 

ti 
ti 

1 
Fg. 

1 
Kg. 

1 
ml. 

ti 
tt 

m2. 
1¾. 

$01 
4$ 60 

10$ 00 
19$ 50 
60$0C 

1$00 
42$ 50 

235$00 
1$80 

165$0C 
240$00 

60$ OC 
$55 

$4C 
16$00 

2000$00 
$62 

23$0C 
40$00 

1$2C 
3$ On 
3$0C 
7Í55C 

45$0C 
S SIC 

48$0C 
4S5C 
1$2C 

$8C 
24$0C 

$5C 
80$0C 
17$ 5C 

4$0C 
$8C 

400$OC 
120$0C 
100$0C 

$7C 
800$0C 

7$5C 
8$50 

14$ OC 
32$0C 
23$0C 

$8C 
40$ OC 
35$0C 
42$0C 
34$ 5C 
19$0C 
25$OC 
19Í0C 
80$0C 
15$0q 

P ­ Papelaria ModèlD ­ Lóios, 76 ■ Parto 



mm< 

O R Ç A M E N T O 

! 

î 

« 0 
■UIO­

mu 
d * 
D 1 1 

. u 
­' 0 

QUANTI­
DADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
bl MATE­

RIAIS E 

D E S P E S A {§§3 
DESIGNAÇÃO 

« 0 
■UIO­

mu 
d * 
D 1 1 

. u 
­' 0 

QUANTI­
DADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
bl MATE­

RIAIS E JORNAIS MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

TOTAL 

z M TRANSP. 

CONCURSO PARA A OBTEN­

ÇÃO DO DIPLOMA DE AR­

alsAs,sfxAx* 

­UM CINEMA­

Obras de Construção 
do I s Pi so da Casa de 

• • 

­CAPITULO I ­

r o ­
• 

­ o b r a de Peare i r o ­
• 

Ar t igo l f i . 
Escavação eia t e r r a com­
p a c t a p a r a r e g u l a r i z a ­
rão do t e r r e n o i n c l u i n ­
âo remoção de t e r r a s . 3 

m3 
300,00 13$34 4.002$00 

Ar t igo 2 C . 
Escavação era t e r r s 
p a c t a p a r a abe r tu i 
caboucos i nc lu indc 
moção de t e r r a s 

i com­
•a de 

r e ­
3 

J0J 
m3ADI 

112,67 

il 
'■ DE ARÇ 

13$ 34 

0 
UITECTURA 

1.503$20 
A r t 6 . 3 « . ENTRO DE DOi :UMENTAÇ/ 

Alvena r i a em a l i c e r c e s 
as sen t e c/argamassa de 
c a l h i d r á u l i c a (de fun­
dações) e a r e i a ao t r a ­
ço 1:3 em volume 8 

m3 
84,63 

28$45 

150$67 

2,407$72 

12,751$20 
Ar t igo 4 f i . 

A s f a l t o em a l i c e r c e s 
i n c l u i n d o r e p i s a s 9 

m2 
56,30 

3$49 

18$26 

196$48 

1.028$03 
Art igo 5 C . 

C a n t a r i a l a v r a d a , a s s e n ­
t e com argamassa de c i ­
mento e a r e i a ao t r a ç o 
1:2 em soco 10 

m3 
14,27 

260$87 

498$28 

3,722$61 

7.024$84 
A r t i g o € f i . 

C a n t a r i a l a v r a d a , a s s e n ­
t e com argamassa de c i ­
mento e a r e i a ao t r a ç o 
1:2 em degraus 11 

m3 
2,18 

308$50 

498$28 

672$55 

1.073$17 
A r t i g o 7« . 

c antar i a l a v r a d a , as s en­
t e œ m a* gamassa de c i ­
mento e a r e i a ao t r a ç o 
1:2 em ombre i ras 12 

m3 
1,58 

473$59 

492$28 

748$27 

777$80 

a t ranspo ­

12 
m3 
1,58 

473$59 

492$28 
13.252^83 22.655^04 a t ranspo ­

473$59 

492$28 
13.252^83 22.655^04 

Porto Editora, L.da-Rua da Fábrica, 90-Porlo 



ORCAMENTO 

DESIGNAÇÃO 

t r a n s p o r t e . . . 
Artigo 8«. 

Cantaria lavrada assen­
t e com argamassa de c i ­
mento e are ia ao t raço 
1:2,em guarnecimento de 
vãos 

Artigo 98. 
Can t a r i a lavrada assen­,, 
t e com argamassa de c i ­
mento e are ia aortraço 
1:2, em f r i so 

Artigo 10«. 
Cantaria lavrada assen­
com argamassa de cimen­
to e are ia ao t raço 1:2 
em f l o r e i r a s 

Artigo I I s . 
Cantaria â pico la assen 
t e com argamassa de c i ­
mento e are ia ao t raço 
l : 2 j em facha 

( O 
■nu­
mu 

2 * 
. u 

13 

13 

14 

15 

Artigo 12 s . 
Cantaria â picola assen 
te com argamassa de c i ­
mento e are ia ao t raço 
l : 2 j em maineis 

Artigo 1 3 e . 
Cantaria â pico la assen 
t e com argamassa de c i ­
mento e are ia ao t raço 
1:2} em cunhais 

Artigo 145. 
Alvenaria e l elevação 
assente com argamassa 
de cimento e are ia ao 
t raço 1:3 

Artigo 1 5 c . 
I, age ado de cantar i a as ­
sente sobre massame de 
betão impermeabilizado 

Artigo 16 s . 
Betão armado ao t raço 
normal em lages v i g â e s . 

Artigo 17 s . 
Betão armado ao t raço 
normal em p i l a r e s 

a t r anspor t 

QUANTI­
DADES 

ni3 
1,45 

m3 
1,18 

ml 
17,20 

m3\l 
17,C4 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

310$27 
490$22 

310$27 
490$22 

250$29 
202$ 12 

237$06 
492$28 

16 

16 

17 

18 

19 

19 

■œ, 

fcCULDADi; DEARQU 
NIVERSIDADE DO PO 

ENTR;m3 
3,68 

m3 
4,40 

m3 
63,58 

m2 
26,95 

m3 
27,72 

m3 
4,06 

403$75 
492$28 

403$75 
492$28 

53$34 
166$78 

97$94 
114$ 12 
157$79 
98$ 24 

157$79 
3|o93$24 

13.252$83 

449$89 

3 66$ 12 

4.304$98 

4.039$50 

ITECTURA 

1.485$80 

1.776$50 

3.391$36 

2.639$4S 

4.373$93 

640$G3 

36.721$02 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

22.655$04 

710$82 

578$46 

3.476$46 

8.388$45 

1.811$59 

2.166$03 

10.603$87 

3.075$53 

30.443$21 

4«458$85 
88.368$3 

Porto Editora, L.da-Iiua da Fábrica, 90-Porlo 



ORÇAMENTO pirai 

DESIGNAÇÃO 

transporte... 
Artigo 18». 

Betão armado ao traço 
normal em fundaçSes de 
pilares 

Artigo 19». 
Betão armado ao traço 
normal em escadas 

Artigo 20». 
-CAPITULO II-

KO 
-mu­
ni w 
2* 

19 

19 

Artigo 1». 
Pavimentos em tacos de 
madeira de castanho as­
sente com mastique so­
bre oetonilha 

Artigo 2». 
1.autori de madeira pren-
s ada ultradur a, incluin-
grade e enceramento 

Artigo 3fi. 
Rodapé em madeira de 
castanho incluindo en­
ceramento com 0,10 

Artigo 4». 
Chaceamento em tetos 
para placas de estafe 

Artigo 5». 
PortSes interiores em 
contraplacado de pinho, 
assente incluindo,aros 
ferragens e chapa cro­
mada de resguardo 

Artigo 68. 
Caixilharia exterior 
em madeira de castanho j 
incluindo aros ferra­
gens e assentamento 

Artigo 7». 
Porta exterior princi­
pal em madeira de cas­
tanho 5assente}incluin­do? aros, ferragens com 
asas de ferro metalzd» 

20 

a transportar 

22 

23 

24 

25 

QUANTI­
DADES 

m3 
4,86' 

2,06 

m2 
90 ,00 

m2 
99,96 

V ^ 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

157$79 

4o98$24 

157$79 

lo98$24 

40$00 

160$00 

60$00 

80$00 

- i 

35,70 
JTRO DE DO 

ADE D 
: DCPO 
14$ 92 

m2 
26,80 

m2 
13,42 

m2 
2 ,70 

26 

D E S P E S A 
^ 

áfi rtr 

x-â 
JORNAIS 

36.721$02 

766$86 

37.487$88 

3$50 

44$44 

100$OC 
200$0C 

96$63 
134$ 98 

3.600$00 

5»997$60 

244$ 19 
TO 

93$80 

MATERIAIS E TRANSPORTES 

88.368$31 

5.337$45 

2.262$37 
95.968$Î3 

1.342$00 

260$90 

2.200$00 

13.738$49 

14.400$00 

7.996$80 

532$64 

1.190$99 

2.684$00 

364$45 

133.456$01 

1.300$00 

28,468$88 

Porto Editora, L.da-fíua da Fábrica, 90-Porto 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 

transporte.... 
Artigo 8C. 

Porta exterior em madei 
ra de castanho para en­
vidraçar 

CAPITJLO III 

KO 
•UIO-
I0U 

s£ 
c U 

27 

Q U A N T I ­
D A D E S 

Obras de Tro lha e P iche 
l e i r o 

A r t i g o I s . 
A lvena r i a de t i j o l o era 
e levação a s s e n t e com ar 
gamassa de cimento e 
a r e i a © t r a ç o 1:3 em 
voluma 

Ar t igo 2 C . 
Impermeabi l ização com 
massa h id ré fuga de c i ­
mento e a r e i a ao t r a ç o 
1:2 em volume em pared=s| 29 

Ar t igo 3 C . 
Embôço reboco e gua rne -
c imen toc / argamassa de 
c a l h i d r á u l i c a e a r e i a 
1:3 em volume em p a r e -
e x t e r i o r e s 

A r t i g o 4 e . 
Embôço e reboco com a r ­
gamassa de c a l h i d r á u ­
l i c a e a r e i a ao t raçO 
l : 3 v em volume 31 

Ar t igo 5 S . 
Guarnecimento c/argamas 
sa de c a l h i d r a u . e areis| 35 

A r t i g o 6 f i . 
Reboco e es tuque em t e ­
t o s de b e t ã o armado?in­
c lu indo sanca (em p r o ­
j ecção h o r i z o n t a l ) 

A r t i g o 7» . 
Tetos em p l a c a s de e s ­
t a f e i n c l u i n d o estuque 
é sanca 

Ar t igo 8*. 
Azulejo branco a s sen t e 
com argamassa de c a l h i ­
d r á u l i c a e a r e i a » i n c l u 
indo côncavos » convexos 
e p reparação das super-j 
f í c i e s de assentamento 42 

a t r a n s p o r t a r 

m2 
5,50 

m2 
79,78 

m2 
305,13 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

82$95 

151$25 

kCULDAD 
m2 

67,75 

m2 
458,52 

m2 
113,52 

m2 
154,70 

m2 
26,80 

11$40 

53$01 

9$32 

8$31 

D E S P E S A 

13.738$49 

456$23 

14.194$72 

909$49 

2,843$81 

D 
DE AROU 
10$ 11 

m2 
171,42 

10$98 

3$06 

9$55 

5$27 

$86 

16$ 17 

9$57 

7$30 

20$68 

j.O 

ITECTURA 
684$95 

1.403$07 

598$25 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

2.501$50 

195$64 

29$4£ 5.055$18 
92$ 27 

14.191$89 

28.468$88 

g?l$88 
29.300$76 

4.229$14 

2,535$63 

743$90 

4«378$87 

97$63 

1.480$50 

554$22 

;ifi.ftl6ft92 
29«836$81 

43,495$48 

Porto Editora, L.da-Rua da Fábrica, 90-Porto 
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ORÇAMENTO 

m2 
27,62 

m2 
33 ,53 

transporte 
Artigo 96. 

pavimento de' betonilha 
hidr6fuga incluindo aber- m2 
tura de caixa 43 171,07 

Artigo 105. 
Mosaico cerâmico assen­
te sobre betonilha hi- m2 
dr6fligada, c/rodapé 4¾ 76,51 

Artigo IIe. 
Marmorite em pavimentos 
e escada 45 

Artigo 12«, 
Marmorite em lambril 46 

Artigo 13«. 
Bacias de retrete em 
louça incluindo,autocli 
mo e todos os pertences 
pronta a funcionar f 47 

Artigo 14«. 
Imstalação completa de 
uma bateria de 18 uri­
nóis de CD luna incluin­
do todos os pertences, 
pronta a funcionar 

Artigo 15«. 
Instalação completa de 
lavatórios de louça in­
cluindo todos os pertenl-
ces pronta a funcionar 49 

Artigo 16«. 
Tubo de grés de 0,12 
assente,incluindo aces- ml 
sérios e assentamento 50 32,50 

Artigo 17«. 
Tubos de queda das re­
tretes em ferro preto ml 
de 4" 51 17,50 

Artigo 18«. 
Esgoto de agua em ferro ml 
galvanisado de 2" 52 59,3' 

Artigo 19«. 
Sifão de pateo 

Artigo 20«. 
Caixas de visita e in­
terceptora em tejolo 
burro 54 

a transportar. 
Porto Editora, L.da - Rua da Fábrica, 90-Porto 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
bl MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

20$32 

49$37 

19$35 

92$ 19 

45$00 

45$00 
35$00 

4 5$ 00 

76$20 

647$90 

CULDADi: DE ARQUITECTURA 
vllVERSIDAC' 
NTRQLPE DO 

E DO PO CTO 

D E S P E S A 

14.191$89 

3 . 476$ 14 

2.723$37 

1.242$90 

1.173$20 

228$60 

^ 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

UMENTAÇ/ 

38$ 10 
323$40 
16$33 
35$12 

14$76 
50$82 
16$76 
41$ 69 
15$O0 
80$00 

79$83 
472$77 

3.000$00 

190$50 

530$73 

258$30 

993$87 

45$00 

239$49 

29.836$81 

8.479$94 

8.296$36 

1.242$90 

1.508$40 

1.943$70 

28.293$99 

27.000$00 

1.617$00 

1.141$40 

889$35 

2.472$23 

240$00 

1.418$31 
86.08C$40 



O R Ç A M E N T O PORTUGA 
1 ; < | , ! ' . ' -

PREÇO DA 

DESIGNAÇÃO 

u 
a 

•Ul 

< 

0 
>■ 
ï QUANTI­
£ DADES 

UNIDADE 

o) JORNAIS 

D E S P E S A 111351 
DESIGNAÇÃO 

u 
a 

•Ul 

< 

0 
>■ 
ï QUANTI­
£ DADES 

UNIDADE 

o) JORNAIS 

a b) MATE­ JORNAIS MATERIAIS TOTAL 
3 RIAIS E E TRANSPORTES 

z TRANSP. 

28.293$99 
26$83 

86.086$40 
Ar t igo 2 1 e . ml 7$76 

28.293$99 
26$83 

86.086$40 

Tubos de g r é s de 0,08 5 5 3,40 
28$87 98$ 15 

Art igo 2 2 s . m2 20$00 215$20 
Revestimento Cavan 5 6 10,76 

65$00 699È40 
115.419$97 

Revestimento Cavan 5 6 10,76 
65$00 

28.536$02 86.883$95 115.419$97 
CAPITULO IV 

Obra de P i n t o r e Vi­
d r a c e i r o 

A r t i g o 1«. 
P i n t u r a a t i n t a de óleo 
com duas demãos de t i n ­
t a e uma de esmal te s o ­ m2 24$ 96 1.986$32 
b r e madeira ou f e r r o 6 5 79,58 

21$56 1.715$74 
A r t i g o 2 6 . 

P i n t u r a a t i n t a de égua 
â base de óleo em p a r e ­ m2 11$ 10 1.735$70 
des e t e t o s i n t e r i o r e s 6 6 173,57 

A — " • «»,» ­ *"V f l " 

9$29 1.735$00 
Ar t igo 3 C . 

P i n t u r a a t i n t a de óleo 
digo» água a base de m2 10$00 . 677$50 
óleo em e x t e r i o r e s : 6 67,75 

10$00 67 7$ 50 
6 67,75 

10$00 67 7$ 50 
A r t i g o 4 * . m2 14$86 »UITEggjfl& 

Vidro g r a n i t a d o as sen te € >7 36,02 !TO 
3P373$27 
7.501$51 

CENTRO DE DO 93$ 65 3P373$27 
7.501$51 12.436$.31 CENTRO DE DO 93$ 65 

4.934$80 
3P373$27 
7.501$51 12.436$.31 

CAPITULO V 
Diversos 

A r t c . l e . 
Balcão c/engradado com 
madeira de castanho r e ­
v e s t i d o a con t rap lacado 1.800$00 
de madeira prensada É 58 1 

2.700$00 
Ar t igo 2«. 

Balcão de pinho c / tam­
po de mármorej i n c l u i n ­ 1.000$00 
do p i n t u r a í 19 1 

800$00 
• Art igo 3 e . 

Banca de mármore i n c l u ­
indo a c e s s ó r i o s p r o n t a 200$00 
a func ionar PO 1 

500$00 
Art igo 4 s . . 

C a i x i l h a r i a e x t e r i o r 
de f e r r o i nc lu indo par­
t e b a s c u l a n t e e assen ­ m2 200$0C 3.1€4$00 
tamento 71 15,82 

150$0C 2.373$00 
Art igo 5 Ç . m2 200$OC 506$00 

; Grade a r t 6 , de f e r r o 

a t r a n s p o r t a r . 

72 2,53 
100$0C 253$00 ; Grade a r t 6 , de f e r r o 

a t r a n s p o r t a r . 

72 2,53 
100$0C 

6.670$00 6.626$0Q 

; Grade a r t 6 , de f e r r o 

a t r a n s p o r t a r . 

100$0C 

6.670$00 6.626$0Q 

Porto Editora, L.da-Rua da Fábrica, SO-Porto 
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PREÇOS COMPOSTOS 

o 
K 
W 
5 
O 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S I M P L E S 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

Escavação de 1 m3 de t e r r a com­
p a c t a 

2 , h o r a s de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa ra abono 

Remoção de 1 m 3 . de t e r r a com­
p a c t a 

1 hora de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa ra abono 

Escavação e remoção de 1 m3. 
de t e r r a compacta 

1,5 de P . c . ns 1 
1,5 de " " n« 2 

1 m3. de argamassa de c a l h i ­
d r á u l i c a ao t r a ç o 1:3 volume 

1 m 3. de areia 
400 kGs. de cal hidráulica 
260 litros de água 
10 horas de trabalhador 
20% dos jornais 
7% " " para abono 
10% dos materiais 
2% " " para quebras 
1 m3. de argamassa de cimento e 
areia(l:2 em volume) 
0,840 rn3. de a r e i a 
504 Kgs. de cl mento 
300 l i t r o s de água 
10 ho ras de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 
10% dosma te r i a i s 

2% dos m a t e r i a i s pa ra quebras 

1 m3 de argamassa de cimento e 
a r e i a (1 :3 emvplume) 

1 m3 de a r e i a 
400 Kgs. de cl mento 
260 l i t r o s de água 
10 horas de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 
7% " " para abono 

10% dos m a t e r i a i s 
25$ dos " para quebras 

DO PORTO 

MENTACÃO 

5$00 
1$00 
$35 

6$35 

2$00 
$40 
$14 

2$ 54 

9$53 
3$81 

13$34 

20$00 
4$00 
1$40 

25$40 

20$00 
4$00 
1$40 

25$40 

20$00 
4$00 
1$40 

25$40 

60$00 
240$00 
2$ 60 

30$36 
338S91 

50$40 
312$48 
3$ 20 

36$61 
'éiõjjiõí 

60$00 
248$00 
2$ 60 

31$60 
. $$21 
347$37 

p a Papelaria Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m3. de argamassa hidréfuga de 
cimento e areia com 5% de dia-
tomite (1:3 em volume) 
1 m3. de areia 
400 Kgs. de cimento 
20 »' de diatomite 
260 litros de água 
10 horas de trabalhador 
20% dos jornais 
7% " " para abono 
15% dos materiais 
2% " " para quebras 

1 m3. de alvenaria hidráulica 
em alicerces com argamassa de 
cal hidráulica (fundações) e 
areia ao traço 1:3 em volume 

PREÇOS 
SIMPLES 

1 m3. de pedra para alvenaria 
0>112 m3. de argamassa de cal 
hidráulica 

4 horas de pedreiro 
3 " de trabalhado: 
20% dos jornais 
7% para abono 
10% dos materiais 

PORT 

UNIDADE 

CEARQUITtD 
50 PORTO 

1 m2. de asfalto em isolamento 
de alicerces 
7 Kgs. de asfalto 
0,40 Kgs. de alcatrão 
7 Kgs. de lenha 
0,5 horas de pedreiro 
0,5 " " trabalhador 
20% dos jornais 
7% " " para abÔno 
10% dos materiais 
1 m3. de cantaria lavrada,inclu­
indo assentamento c/argamassa de 
cimento e areia ao traço 1:2 em 
soco 
1,1 m3. de pedra para cantaria 
0,02 m3. de argamassa de cimento 
e areia 1:2 P.C. n« 5 
8 litros de água 
40 horas de canteiro 
10 " de pedreiro 
10 " de trabalhador 
20% para jornais 
7% para abono 
10% dos materiais 

OCUMENTAÇAO 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA 

20$00 
4$00 
1$40 

25$40 

3$05 
14$00 
6$00 
4$00 
1$40 

28$45 

lip /o 
1$00 

$55 
$19 

3$49 

$52 

150$00 
35$00 
20$00 
41$00 
14$ 35 

260$87 

MATERIAIS 

60$00 
248$00 

60$00 
2$60 

27$06 
ziii 

415$07 

100$00 
40$67 

10$ 00 
150$67 

7$00 
4$00 
5$ 60 

13$26 

440$00 
8$20 
$08 

JálQO. 
492$28 

p . Papelaria Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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11 

12 

13 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S IMPLES 

30 PORTO 
:NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 ra3. de c a n t a r i a l a v r a â a j i n c l u ­
indo assentamento c /argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:2, 
em degraus 

1,1 m3 de pedra pa r a c a n t a r i a 
0 ,02 m3. de argamassa de cimento 
e a r e i a 1:2 P.C. nfi 5 
8 l i t r o s de água 
50 h o r a s de c a n t e i r o 
10 " de p e d r e i r o 
10 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% p a r a abono 
10% d o s m a t e r i a i s 

1 m3. de c a n t a r i a l a v r a d a , i n c l u ­
indo assentamento c /argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:2 
em ombreiras 

1,1 m3. de pedra pa r a c a n t a r i a 
0,02 m3. de argamassa de cimento 
e a r e i a 1:2 P .C. nfi 5 
8 l i t r o s de água 
70 h o r a s de can te i ro . 
20 de p e d r e i r o 
20 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 
7% p a r a abono 

10% " m a t e r i a i s 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA 

1 m3. de c a i t a r i a l a v r a d a , i n c l u ­
indo assentemanto c /argamassa de 
cimertio e a r e i a ao t r a ç o 1:2 em 
guarnecimentos e f r i s o s 

L»l m3. de pedra pa r a c a n t a r i a 
3,015 m3. de argamassa de cimen­
to e a r e i a 1:2 P .C. n« 5 
7 l i t r o s de agua 
10 h o r a s de c a n t e i r o 
20 " de p e d r e i r o 
L2 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 
7% p a r a abono 

L0% dos m a t e r i a i s 

14 {L ml. de c a n t a r i a l av rada i n c l u ­
indo assentamento c /argamassa de 
îimento e a r e i a ao t r a ç o 1:2 em 
r i o r e i r a s 

0,450 m3. de pedra pa ra cantaria 
0 , 0 1 de argamassa de cimento e 
a r e i a P . C. n« 5 

a t ranspor ta i* 

187$50 
35$00 
20$00 
48$ 50 
16$98 
308$50 

$52 
262$50 
70$00 
40$00 
74$ 50 
26$07 

473$59 

$39 
150$00 
70$00 
24$00 
48 $80 
17$08 

310$27 

$26 
$26 

MATERIAIS 

440$00 

8$20 
$08 

44&00 
800$78 

440$00 

8$20 
$08 

44$00 
492í'28 

440$00 

6$ 15 
Í507 

44&00 
800$49 

130$00 

4^10 
184$10 

F _ Papelaria Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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16 

PRWAl 
PREÇOS COMPOSTOS A 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S IMPLES 

17 

transporte, 
2 litros de água 
45 horaá de c a n t e i r o 

8 " de p e d r e i r o 
4 " de t r a b a l h a d o r 

20% dos j o r n a i s 
7% p a r a abono 

10% dos m a t e r i a i s 

1 m3. de c a n t a r i a a p i e o l a j i n ­
c l u i n d o assentamento c /a rgamas­
s a de cimento e a r e i a ao t r a ç o 
1:2 em facha 

1,1 m3. de ped ra pa ra c a n t a r i a 
0 ,02 m3. de argamassa de cimen­
to e a r e i a P .C. nfi 5 
8 l i t r o s de água 
35 h o r a s de c a n t e i r o 
10 " de p e d r e i r o 
10 " de t r a b a l h a d o r 
20% p a r a j o r n a i s 

7% p a r a abono 
10% dos ma te r i a i , 

1 m3. de cantar i a à p i c o l a » i n ­
c l u i n d o assentamento c /a rgamas­
s a de cimento e a r e i a a t r a ç o 
1:2 em maineis e cù&Éhais 

l j l m3. de pedra pa ra c a n t a r i a 
0 ,02 m3. de argamassa de cimen­
t o e a r e i a 1:2 P.C. n 8 5 
B l i t r o s de água 
70 ho ra s de c a n t e i r o 
10 horas de p e d r e i r o 
10 " de t r a b a l h a d o r 
20% pa ra j o r n a i s 

7% " abono 
10% pa ra m a t e r i a i s 

1 m3. de a l v e n a r i a em e l evação , 
a s sen t e com argamassa de dment<j) 
e a r e i a ao t r a ç o 1:3 

1 m3. de a l v e n a r i a 
0 ,10 m.c . de argamassa 1:3 
8 h o r a s de p e d r e i r o 
6 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% pa ra abôn© 
10% dos m a t e r i a i s 

UNIDADE 

T rr~i Á 

PO PORTO 
ENTACÃO 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA 

RQUITECTURA 

$26 
168$75 
28 $00 
8$00 

40$95 
14$ 33 
250$29 

$52 
131$25 
35$00 
20$00 
37$25 
13$04 
237$06 

$52 
262$50 
35$00 
20$00 
63$50 
22$23 

±"4Q3$75 

2$54 
28 $00 
12$00 

8$00 
2$80 

53$34 

MATERIAIS 

184$10 
$02 

Í8J00 
202Í512 

440$00 

8$20 
Í;0S 

44$00 
492,28 

440$00 

8$20 
$08 

44$oo, 
492$28 

120$00 
34$78 

12&00 
166$78 

p _ Papolarla Modelo - Lóios, 76 - Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

23 

1 m2. de lageado de c a n t a r i a 

0)25 de pedra pa ra c a n t a r i a 
0)01 m3. de argamassa de cimen­
t o e a r e i a 1:2 P.C. 
2 l i t r o s de água 
16 h o r a s de c a n t e i r o 

6 " de p e d r e i r o 
4 " de t r a b a l h a d o r 

20% dos j o r n a i s 
7% p a r a abono 

10% dos m a t e r i a i s 

1 ra3. de be t ão armado ao t r a ç o 
normal 

300 kGs. de cimento. 
0)800 m3. de b r i t a 
0)400 m3. de a r e i a 
180 l i t r o s de água 
130 Kgs. de f e r r o p * . b e t ã o armd. 
15 hora s de p e d r e i r o 
24 ■ de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

" p a r a abono 
n e m a t e r i a i s para M?QUI7 

UNIVERSIDADE J)0 PORTO 

7% ■ 
30% " 
quebras 

ITRO DE DOCUI\|lENTÀÇÃ( 
1 m2. de pavimento de t a cos de 
cas tanho as sen t e c/mast ique 

Impor tânc ia Global 

1 m2. de l ambr i de madeira pren­
sada u l t r a dura i n c l u i n d o g r a ­
de e enceramento 

Impor tânc ia g l o b a l 

1 ml. de rodapé de castanho com 
0)20 a s s e n t e 

0)006 m3. de castanho 
0)125 Kg. de prego miúdo 
1 hora de c a r p i n t e i r o 
enceramento 
20% dos j o r n a i s 

7% p a r a abono 
10% dos m a t e r i a i s 

Chaceamento em madeira de pinho 
i n c l u i n d o l i n h a s de es tuque»pa­
r a t e t o s em e s t a f e 

0)049 m3. de pinho se r rado 
0,16 Kg. de prego graúdo 

G> 
ECTURA 

a transportar 

$25 
48$00 
21$00 
8 $00 
15$40 
5$ 29 

"97$94 

52$50 
48 $00 
20$ 10 
7$04 

..,30115, 
157$79 

40$00 

60$00 

4$38 
1$00 
1$08 

$38 

6$84 

100$00 

4$ 10 
$02 

10JQÛ 
114$12 

186$00 
48$00 
24$00 

1&80 
585$00 

1.098$24 

160$00 

80­$00 

12$00 
1$06 

$50 

2m 
14$92 

39$20 
1$20 

"40$40 

­ Papelaria Modelo ­ Ldlos, 76 ­ Porto 
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24 

25 

26 

27 

28 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S IMPLES 

O PORTO 
í/1 EN TACÃO 

t r a n s p o r t e . . , 
0 , 6 ho ras de c a r p i n t e i r o 
0 )3 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abôflto 
10% dos m a t e r i a i s 

1 m2. de p o r t a i n t e r i o r em con­
t r a p l a c a d o incluindo aros e f e r ­
r a g e n s , r e s g u a r d o de chapa c ro} 
mada puchadores e assentamento 

Impor t ânc i a g l o b a l 

1 m2. de c a i x i l h a r i a em madeira 
de cas tanho c/0»035 de e spes su ­
r a , i n c l u i n d o a r o s , p e i t o r i s , f e r ­
r agens e assentamento 

0,040 m2. de cas tanho s e r r a d o 
p a r a e squad r i a s 
0,03 Kgs. de cola 
0,6 de feixo incluindo cordão 
metálico 
3 , 5 dobrad iças 
34b para fusos r o s c a de madeira 
16 h o r a s de c a r p i n t e i r o 

3 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 
10% " m a t e r i a i s 
Uma p o r t a e x t e r i o r de madeira 
de c a s t a n h o , a s s e n t e , i n c l u i n d o 
a r o s , f e r r a g e n s , g r a d e s a r t i s t i -
cas e asas de f e r r o meta l izado 

Impor tânc ia g l o b a l 

1 m2. de p o r t a e x t e r i o r em cas­
tanho p a r a env id raça r 

0,068 m3» de castanho 
0 ,05 Kg. de c o l a 
14 h o r a s de c a r p i n t e i r o 

2 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% » " p a r a abono 
10% dos m a t e r i a i s 

1 m2. de a l v e n a r i a de t i j o l o 
b u r r o com 0 ,11 de e s p e s s u r a a s ­
sen t e com argamassa de cimento 
e a r e i a ao t r a ç o 1:3 (volume) 

53 t i j o l o s b u r r o s de 11 x 7 

a t r a n s p o r t a r 

2$ 63 
$60 
$65 

3$50 

iPQ$oo 

MATERIAIS 

40$40 

,4$CH 
44$44 

200$00 

70$08 
6$00 

15$22 
5$33 

"96£63 

80$00 
$69 

28 $80 
10$ 50 

2$72 

12$ 27 
134ÍJ9 

SSQQSQQ 

61$32 
4$00 

13$06 
4$57 

82$95 

J,T3PP$0P 

136$00 
>50 

. 42$40 

p _ Papolaria Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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30 

31 

32 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

t r a n s p o r t e . 
0,018 m3. de argamassa de c i ­
mento e a r e i a 1:3 P.C. n 6 6 
11 l i t r o s de água 
1)5 h o r a de t r o l h a 
1 ) 5 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a aborto 
10% dos m a t e r i a i s 

PREÇOS 
SIMPLES 

1 m2t de impermeabi l ização de 
paredes com argamassa h id rógu­
ga de cimento) a r e i a e 5% de 
d i a t o m i t e ao t r a ç o 1:2 
0)022 m8. de a r g . hidrofuga 
(1 :2 ) P. C. n* 7 
1 l i t r o de água 
1)2 h o r a s de t r o l h a 
1,2 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 

1 m3. de erg amas s a de c a l h i ­
d r á u l i c a (e levação) e a r e i a . 
Traço 400 Kgs. de c a l h i d r á u l i ­
ca p a r a 1 m3 de a r e i a (1 :3 em 
VOlume) UNIVERSIDADE 

UNIDADE 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA 

CENTRO DE DOCU VIENTAÇAO 
0>94 m3. de a r e i a 
376 Kgs. de c a l h i d r á u l i c a e l e . 
300 l i t r o s de água 
8 h o r a s de t r a b a l h a d o r 

j o r n a i s 
" pa ra abono 

m a t e r i a i s 
" para quebras 

20% dos 
7% " 

10% " 
2% » 

TO 
)E ARQU 
DO PORTO 

ECTURA 

1 m2. de embôço e reboco com 
argamassa de c a l h i d r á u l i c a e 
a r e i a ao t r a ç o 1:3 em volume 

0,032 m3. de argamassa de c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a l : 3 ­P .C .n«30 
1 l i t r o de égua 
0,4 horas de t r o l h a 
0 ,2 " de t r a v a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa ra abono 

1 m3. de c a l gorda em p a s t a 

425 Kgs. de c a l gorda em pedra 
1.000 l i t r o s de agua 
8 hora s de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa ra abono 
10% " m a t e r i a i s 

2% " " pa ra quebras 

$46 

5$62 
3$00 
1$72 

$60 

11$40 

$56 

4$50 
2$40 
1$38 
m 

9$32 

16$00 
3$ 20 
1$20 

20$32 

$65 
1$50 
$40 
$38 
$13 

"3$fe 

16$00 
3$20 
1$12 

"20$ 3 2 

MATERIAIS 

42$40 

6$26 
$11 

... ■ 1¾¾ 
53$01 

8$30 
$01 

8$31 

56$40 
206$80 

3$00 

26$62 
5$32 

298$14 

9$54 
$01 

9$55 

170$00 
10$00 

18$00 
■ ?M° 
201$60 

F a Papelaria Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S IMPLES 

PR E C O S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

33 

34 

3t 

36 

37 

1 m3. de argamassa de c a l gorda 
em p a s t a e a r e i a ao t r a ç o de 1 
p a r t e de c a l em p a s t a pa r a 3 de 
a r e i a , em volume. 

0 ,960 m3. de a r e i a 
0 ,32 m3. de c a l em p a s t a P.C.32 
9 horas de t r a b a l h a d o r 

j o r n a i s 
M p a r a abono 

m a t e r i a i s 
" pa r a quebras 

20% do! 
7% " 
10% " 
2% " 
1 m3. de argamassa de cal gorda 
em pasta e areia em guarnecimtc 

0,600 m3. de a r e i a 
0 ,800 m3. de c a l gorda em p a s t a 

P. C. nfi 32 
10 horas de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa ra abono 
10% " m a t e r i a i s yJ \ 

2% " " pa ra quebras 

1 m2. de guarnecimento em pare­
des rebocadas 

0,004 de argamassa p a r a gua rne ­
cimento P. C. ne 34 
5 l i t r o s de água 
0 ,7 h o r a s de t r o l h a 
0 ,7 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa r a abono 

1 m2. de ca iação de s u p e r f í c i e s 
gua rnec ida s ou es tucadas 

0 , 0 1 Kg. de sebo 
0,04 " de pedra hume 

0,025 " de c a l em pedra 
0 ,26 h o r a s de t r a b a l h a d o r 
0 ,26 1 de t r o l h a 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 
10% " m a t e r i a i s 

1 m2. de embôço,reboco e guarne 
cimento em paredes 

1 m2. do P.C* n« 31 
1 m2. de guarnecimento em p a r e ­
des rebocadas P . C. n c 36 
1 m2. de ca iação em s u p e r f í c i e s 
P . C. n c 36 

OO PORTO 
1 ENTACÃO 

:CTURA 

6$30 
18$00 

3$60 
1$26 

29$16 

16$26 
20$00 

4$00 
1$40 

41$ 66 

$17 

2$62 
1$40 
$80 
$28 

6$27 

1§78 

3$06 

5$27 

1$78 
10$11 

57$60 
6 4 Í ; 5 1 

129$02 

36$00 

161$28 

3$60 
72, 

201$60 

$81 
'5 $0 

$86 

$14 
ÍÍ28 
$10 

M±-
$57 

9$ RAFi 

$86 

$57 
10$98 
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P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S IMPLES 

PR ECOS 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

38 

39 

40 

41 

42 

1 m.2. de reboco em t e t o s de b e ­
t ã o armado oom argamassa de c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a ao t r a ç o 
1:3 (em volume) 

0 ,001 m3» de argamassa de c a l 
e a r e i a P .C. n c 30 
1 l i t r o de água 
1,2 horas de t r o l h a 
1,2 " " t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa r a abono 

1 m2. de es tuque em t e t o s r e b . e 

0,005 m3. de a r e i a 
1.4 de c a l gorda 
3 .5 Kg. de gesso 
13 l i t r o s de água 
0,87 h o r a s de t r o l h a 
0 ,50 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 
7% " " p a r a abono 

10% " m a t e r i a i s RT 
1 m2. de reboco e estuque em 
t e t o s de be tão armado rsiivEi 

1 m2. de reboco em t e t o s de b e ­
t ã o armado-P. C. n c 38 
1 m2. de estuque em t e t o s r e b o ­
cados - P . C. ns 39 
1 m2. de ca i ação -P .C . n c 36 

1 m2. de t e t o s em p l a c a s de e s ­
t a f e i nc lu indo estuque 

de gesso 
LO de s i z a l 

12 Kg£ 
0, l f 
1 ml . de fasqu io 
1 hora de t r o l h a 
1 " de t r a b a l h a d o r 
0,026 Kg. de prego 
0 ,70 de c a l gorda 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa ra abono 
10% dos m a t e r i a i s 

1 m2. de azu le jo branco com a r ­
gamassa de c a l h i d r á u l i c a e a-
r e i a ao t r a ç o 1:3 em volume 

45 a z u l e j e s cerâmicos 
0,014 m3. de argamassa de c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a l :3 -P .C .n»30 
4 ho ra s de t r o l h a 

CEARQUI71E 
[ )0 PORTO 

IENTAÇAO 

$22 

4$50 
2$40 
1$38 

&8 
8 $98 

3$ 26 
1$00 

$85 
$30 

5$41 

8 $98 

5$41 
3M 16$ 1< 

3$75 
2$00 

1$15 
$40 

7$30 

$28 
15S00 

15$28 

3$28 
$01 

3$29 

$30 
$56 

4$20 
$13 

^ P 

5$71 

3$29 

5$71 
Ml 9$ 57 

$31 
$28 

1$88 
20$ 68 

81$00 

4$17 

p . Papelaria Modelo - Lnlos, 76 - Perto 
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44 

45 

46 

47 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

4 h o r a s 
20% dos 

7% " 
10% M 

t r a n s p o r t e • . . 
de t r a b a l h a d o r 
j o r n a i s 

" p a r a abono 
m a t e r i a i s 

PREÇOS 
SIMPLES 

1 m2. de b e t o n i l h a em pavimen­
t o s i n c l . a b e r t u r a de ca ixa 

0,150 m3. de b r i t a 
0,076 m3. de a r e i a 
50 Fgs. de cimento 
50 l i t r o s de agua 
2 h o r a s de p e d r e i r o 
4 , 5 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 
10% " m a t e r i a i s 

PR ECOS 

MAO DE OBRA 

TO' 
1 m2« de pavimento de mosaico 
cerâmico as sen te c/argamassa 
de cimento e a r e i a 1:3 

I . * m 
1 m2. de mosaico cerâmico 
0,012 m3. de argamassa 1:3 
2 l i t r o s de água 
4 horas de t r o l h a 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 
10% " m a t e r i a i s 
1 i 2 . de marmorite em pavimen­
t o s e escadas 

Impor tânc ia g l o b a l 

1 m2« de marmorite em lambri 

Impor tânc ia g l o b a l 

I n s t a l a ç ã o completa de 1 b a c i a 
de r e t r e t e em louça i n c l u i n d o 
autocl ismo e todos os per tences 
p r o n t a a funcionar 

1 autocl ismo completo 
1 b a c i a de r e t r e t e 
1 assen to de madeira 
1 ca lção de chumbo 
1 emboque de b o r r a c h a 
2,00 ml. de tubo de f e r r o de 
1/4" ga lvan i sado 
4 parafusos de meta l 
so lda e g a z o l i n a 
10 h o r a s de p i c h e l e i r o 
10 " de t r a b a l h a d o r 

a t r a n s p o r t a r 

15$ 28 
8$00 
4$60 
1$61 

29$49 

7$00 
9$00 
3$20 
1$12 
20$32 

$30 
15$00 
3$00 
1$05 
19$35 

■isiaa 

J&ÈQO 

4 
40$00 
20$00 
"&Ô ÒÒ" 

MATERIAIS 

8 5$ 17 

g$10 
92$27 

9$00 
4$ 56 
31$00 
$50 

4$5 t 49$5 

S0$00 
4$ 17 
$02 

.. 8$00 
92$ 19 

45$00 

■45$00 

235$00 
240$00 
42$50 
16$00 
7$50 
39$80 
3$20 
5$00 

T35$ÕÔ" 

p . Papelaria Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porlo 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 
IRTUGAI 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S IMPLES 

PR ECOS 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

48 

49 

50 

51 

52 

t r a n s p o r t e 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a ábôno 
10% " m a t e r i a i s 

1 b a t e r i a de 18 u r i n ó i s i n c l u ­
indo todos os p e r t e n c e s 

impor t ânc ia g l o b a l 

I n s t a l a ç ã o de um l a v a t ó r i o com­
p l e t o de louça de 0 ,53 x 0,44 
i n c l u i n d o todos os pe r t ences e 
p ronto a funcionar 

1 b a c i a de l a v a t ó r i o 
1 v á l v u l a coro c o r r e n t e 
1 s i f ã o de chumbo c / t a r r a c h a 
1 t o r n e i r a de 3 /4" 
2 conso las de f e r r o c /pa ra fusos 
so lda e g a z o l i n a 
5 h o r a s <3e p ic rhe le i ro 
5 " d e t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 
10% " m a t e r i a i s 

60$00 
12$00 
4$20 

76$ 20 

3.000$Q0 

~>RT 
1 ml. de canos de grés de 0,12 
assente,incluindo acessórios 
1 ml. de tubo de grés de 0,12 
2 Kgs. de cimento 
0,018 de argamassa de cimento 
e a r e i a - P . C. n s 6 
2 , 5 h o r a s de t r o l h a 
2 ,5 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% « " p a r a abono 
10% " m a t e r i a i s 

1)0 PORTO 
1̂1 EN TACÃO-

1 ml. de tubo de ferro de 4" 
assente em elevação 
1 ml. de tubo de ferro 
10% de acessórios 
2 horas de picheleiro 
2 " de trabalhador 
20% dos jornais 
7% » " para abono 
10 " materiais 
1 ml. de tubo de ferro galvani­
sado de 2" assente em elevação 
1 ml. de tubo ferro galv. 2" 
2 escápulas de 2" 

a transportar 

20$00 
10$00 
6$00 
2$ 10 
38$ 10 

$46 
7$ 50 
5$00 
2$ 50 
$87 

16$33 

8$00 
4$00 
2$40 
$36 

14$76 

589$00 

90 
647: 90 

g7000$00 

1G5! 
19: 
32: 

;oo ;oo ;oo 
35$00 
40 ;oo 
3$00 

29 $40 
323$40 

25$00 
1$24 
6$26 

M±2 35$12 

42$00 
4$20 

4&6 
50ÍS2 

34$ 50 
3$40 

—57155 
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P R E Ç O S C O M P O S T O S 
pOHTUCAL 
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DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

53 

54 

55 

56 

57 

t r a n s p o r t e . . . 
2»2 horas de p i c h e l e i r o 
2 , 2 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 
10% " m a t e r i a i s 

s i f ã o de p a t e o , a s s e n t e 

Impor tânc ia g l o b a l 

1 c a i x a de v i s i t a completa 

1 tampa h i d r . em f e r r o 52 x 52 
1,96' m2. de a l v e n a r i a de t i j o l o 
b u r r o ­ P. C. n c 28 
0,15 m3. de b r i t a 
2,45 m2. de impermeabil ização 
c/argamassa h i d r o f . P . C. n e 29 
0,05 m3. de t ão armado­P.C.n e19 
0,025 m3. de argamassa de cimen 
t o e a r e i a ­ l : 3 ­ P . C . n«* 6 
5 h o r a s de t r o l h a 

de t r a b a l h a d o r 
j o r n a i s 

pa ra abono 
m a t e r i a i s 

2 i t 

20% dos 
7% t i 

10% t i 
ARQUITEC 

1 ml. de canalização grés 0,08 
1 ml. de tubo de g r é s de .0,08 
0,018 argamassa c i m . l : 3 ­ P . C . n e 6 
2 ,5 Kg. de cimento 
1 hora de t r o l h a 
1 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abôuo 
10% " m a t e r i a i s 

1 m2. de revestimento Cavan 
Importância global 
L Kg. de massa de cri alvaiade 
e óleo para pintura 
0,05 Kg. de óleo linhaça 
0,5 Kg. de cré 
0,045 de a l v . de chumbo em massai 
0,05 h o r a s de p i n t o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa ra abono 
10% " m a t e r i a i s 
#g% " " p a r a quebras 

DO PORTO 
IENTAÇÃO 

8 $80 
4$40 
2$ 64 
$92 

16$76 

15$00 

19$58 

22$83 
7$89 

$64 
18$75 
4 $00 
4$55 

79$83 

$46 

3$75 
2$00 
1$15 

$40 
7$76 

20$00 

1$75 
$35 
$12 

2$22 

37$90 

am 
41$69 

80^00 

250$00 

103$90 
9$00 

20 |36 

8$70 

5J90 
472$77 

19$0O 
6$20 
1$55 

JgQL 
28Í87 

65$00 

1$02 
$20 

11$46 

p . Papelaria Modela ­ Loins, 76 ■ Perla 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 
PORTUGA 

ui 
s 
o 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

PR ECOS ■■jgiag&i 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

58 

59 

60 

62 

63 

1 Kg. de massa de v i d r a c e i r o 

0)15 Kg. de óleo l i n h a ç a 
0,84 Kg. de crê 
0,20 h o r a s de v i d r a c e i r o 
20% dos j o r n a i s 

7% " •' pa ra abono 
10% " m a t e r i a i s 

2% " " pa ra quebras 

1 Kg. de t i n t a preparada © m 
óleo de l i n h a ç a pa ra apare lho 
sobre madeira 

0 , 6 Kg. de óleo de l i nhaça 
0 ,25 Kg. de agua­ raz 
0 , 1 Kg. de ocre empo 
0,03 de l e t a r g í r i o 
0 , 5 h o r a s de p i n t o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " pa ra abono 
10% " m a t e r i a i s 

2% " " pa ra quebras 

1 Kg. de t i n t a de a lva iade de 
chumbo p r e p a r . com óleo l i n h a ç a RQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
0 ,73 Kg. de a l v . chumbo em massít 
0,30 Kg. de ó l e o de l i n h a ç a 
0,03 Kg. de l i t a r g í r i o 
0 ,2 Kg. de ocre em pó 
0 ,2 hora s de p i n t o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " p a r a abono 
10% " m a t e r i a i s 

2% " " pa ra quebras 

1 m2. de apare lho de paramento 
l iso de madeira f e r r o ou e s t u ­
que preparada para t i n t a de ólec 

0,15 Kg. de t i n t a preparada com 
óleo de l i n h a ç a ­ P.C. nfi 59 
0,4 hora s de p i n t o r 
0,04 " de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% " " para abono 

1 m2. de emas s amento sobre made: 
r a áspero com massa de c rê e a i ' 
va iade i n c l . passagem à l i x a 

0,4 Kg. de massa c ré e a lva iade 
P.C. n^ 57 

0 ,25 f o l h a de l i x a de v id ro 
0 ,9 h o r a s de p i n t o r 

a t r a n s p o r t a r 

$70 
$14 
$05 

$89 

1$75 
$35 
$11 

2$21 

$70 
$14 
$05 

"$89" 

$33 
1$40 

$08 
$30 

2*21 

$79 

3$ 15 

3$94 

2$62 
1$00 

*36 
im 

4Í505 

llflO 
1$15 

$40 
$72 

1$34 

14$98 

14$23 
5$25 

$72 
$80 

2$ 10 

23$ 52 

2$25 

2$25 

4$ 58 
$12 

~4$7Ô 

p . Papelaria Modelo ■ Lóios, 70 ­ Porto 
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64 

65 

66 

67 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

transporte 
20% dos jornais 
7% " " para ábôno 
10% " materiais 
1 m2. de preparo e pintura a 
óleo sobre madeira ou ferro com 
2 demãos de tinta de óleo 
1 m2. de aparelho preparado com 
tinta de óleo- P. C. nc 62 
1 m2. de emassamento e pessagem 
â lixa- P. C. ns 63 
0,2 Kg. de tinta de alvaiade de 
chumbo- P. C. nfi 60 
2j5 horas de pintor 
20% dos jornais 

PREÇOS 
SIMPLES 

7% paraa abono 
1 m2. de preparo e pintura a 
óleo sobre madeira ou ferro c/2 
demãos de tinta de óleoe 1 esma 
1 m2. de preparo e pintura a 2 
demaos - P. C. n* 59 
0,20 kG. de esmalte 
1,5 hora de pintor UNIVER: 
20% dos jornais 
7% " " para abono 
10% " materiais 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA 

DO PORTO 
DE DOCUMENTAÇÃO 

1 m2. de t i n t a de água com base 
de ó l e o , i n c l u i n d o preparação des 
s u p e r f í c i e s a p i n t a r 

0 ,160 Kg. t i n t a água a base óleo 
1 m2. de apa re lho-P .C . n c 62 
2 horas de pintor 
20% dos jornais 
7% " " para abono 
10% " materiais 
1 m2. de vidro granitado assente 
1 m2. de vidro granitado 
1 Kg. massa v i d r a c e i r o - P . C . 
2 ho ras de v i d r a c e i r o 
2 " de t r a b a l h a d o r 
20% doe j o r n a i s 

7% " " pa r a abono 
10% " m a t e r i a i s 

2% " " pa ra quebras 

nS58 

3$94 
$63 
$22 

4Í?T 

2$21 

4$79 

$18 
8 $75 
1$75 
$61 

18$29 

18 $29 

5$25 
11$05 

$37 

24$96 

2$21 
7$00 
1$40 
$49 

11$ 10 

$89 
7$00 
4$00 
2$20 

$77 

14$86 

MATERIAIS 

4$70 

¢01 

2$25 

4$71 

4 $70 

11$66 

11$66 
9$00 

90 
21$ 56 ôf 

6$40 
2$25 

9$2í 

80$00 
4$05 

8 $00 
1$60 

93$65 

F - Papelaria Modôla - Lóios, 76 - Perto 
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68 

69 

70 

72 

73 

74 

75 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S IMPLES 

Um balcão com engradado de ma­
deira de castanho vestida a ma­
deira prensada>com tampo de már­
more e descanço em metal croma­
do» incluindo enceramento 
Importância global 
Um balcão de pinho com tampo de 
mármore incluindo pintura 
importância global 
Uma banca de mármorejincluindo 
acessórios>pronta a funcionar 
Importância global 
1 m2. de caixilharia exterior 
de ferro incluindo parte bascu­
lante jferragens e assentamento 

PR E C O S 

p##*ifi] 

; 

1'ásfóiSy 

MAO DE OBRA 

Impor tânc ia g l o b a l 

1 m2. de grade a r t i s t i e a de ferrjo 

Impor tânc ia g l o b a l 

Uma armação die f e r r o pa ra v i t r a ] , 
i n c l u i n d o p i n t u r a , 

Impor tânc ia g l o b a l 

Uma porta exterior de ferro in­
cluindo ferragens)asas de ferro 
e assentamento 
Importância global 
Um motivo decorativo em cantari 
Importância global 

EARQUIT 
O PORTO 
ENTACÃO 

ECTURy 

1.800$00 

1.000$00 

200J.00 

p 200$00 

200$00 

120$00 

2.5O0$OO 

2.200$00 

MATERIAIS 

700$00 

800$00 

500$00 

15«fc00 

100$00 

80$00 

2 . 000$00 

800$00 

F . Papelaria Modelo - Lóios, 76 - Porto 


